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É sabido que o segredo do sucesso é come-
çar sempre de novo. Por essa razão, a Academia 
Goiana de Ciências Contábeis (Agocicon) publi-
ca a 2ª edição da REVISTA GOIANA DE CIÊN-
CIAS CONTÁBEIS com objetivo de divulgar e 
estimular a produção científica na área contábil 
com a contribuição de artigos significativos para 
o nosso conhecimento, dos quais destacamos: 

1. 	 Controllers no Brasil: Perfis e Funções 
Desempenhadas; 

2. 	 Análise da Produção Científica sobre Ges-
tão de Custos na Pecuária de Corte no 
Brasil; 

3. 	 Aprendizagem Experiencial no Processo de 
Criação de Empresas; 

4. 	 Gestão do Capital de Giro durante a Pan-
demia de covid-19: uma Análise das Com-
panhias Abertas Brasileiras. 

Destacar para PRÊMIO GOIANO DE EXCE-
LÊNCIA NA PESQUISA, edição 2024, em parce-
ria com a Academia Goiana de Ciências Contá-
beis (Agocicon) e o Programa de Pós-gradua-
ção em Ciências Contábeis da Universidade Fe-
deral de Goiás (PPGCONT-UFG) e conta com o 
apoio do Conselho Regional de Contabilidade  

(CRC-GO). O Prêmio é conferido anualmente aos 
melhores trabalhos de conclusão de Curso de 
Graduação em Ciências Contábeis realizados nas 
Instituições de Ensino Superior (IES) sediadas 
em Goiás, com inscrições no período de 1o de 
agosto de 2024.
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PRÊMIO GOIANO DE EXCELÊNCIA NA 
PESQUISA CONTÁBIL – EDIÇÃO 2024

O prêmio busca reconhecer e valorizar os melhores trabalhos na área da contabilidade. As 
inscrições estão abertas até o dia 16 de setembro de 2024, com premiação para os três 
primeiros colocados1. 

1  Valor dos prêmios sujeito a alteração. 

NORMAS DE SUBMISSÃO E INSCRIÇÃO
INFORMAÇÕES GERAIS

Fica instituída a realização da edição 2024 
do PRÊMIO GOIANO DE EXCELÊNCIA NA PES-
QUISA CONTÁBIL. O PRÊMIO GOIANO DE EXCE-
LÊNCIA NA PESQUISA CONTÁBIL é realizado em 
parceria entre a Academia Goiana de Ciências 
Contábeis (Agocicon) e o Programa de Pós-gra-
duação em Ciências Contábeis da Universidade 

Federal de Goiás (PPGCONT-UFG) e conta com 
o apoio do Conselho Regional de Contabilida-
de (CRC-GO). O Prêmio é conferido anualmente 
aos melhores Trabalhos de Conclusão de Cur-
so de Graduação em Ciências Contábeis reali-
zados nas Instituições de Ensino Superior (IES) 
sediadas em Goiás.

OBJETIVOS
 O Prêmio tem por objetivo estimular a 

produção de conhecimento científico por dis-
centes dos cursos de Ciências Contábeis das 

Instituições de Ensino Superior (IES) sediadas 
em Goiás, promovendo a aproximação entre os 
ambientes acadêmicos e profissionais.

PARTICIPAÇÃO
Poderão participar do Prêmio autores de 

Artigos Científicos apresentados em cursos de 
graduação em Ciências Contábeis de IES reco-
nhecida pelo Ministério  de Educação situado  no 
Estado de Goiás:  I –  poderão concorrer alunos 
que tenham integralizado pelo menos 50% do 
conteúdo curricular devidamente atestado pela 
IES, por meio de declaração do coordenador do 

curso; II – cada participante poderá se inscrever 
com apenas um artigo científico; III – cada pes-
quisa poderá ser produzida por até dois alunos 
de uma mesma IES; IV – também poderão con-
correr egressos do curso de graduação em Ciên-
cias Contábeis, cuja conclusão tenha ocorrido no 
decorrer do ano de 2024, mediante comprova-
ção por meio da ata de defesa, ou do certificado, 

VOLTAR AO
SUMÁRIO

Efetivos

Suplentes



8

REVISTA GOIANA DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS  •  2º QUADRIMESTRE-2024

VOLTAR AO
SUMÁRIO

ou do diploma, limitada a dois autores por 
cada pesquisa; V – é vedada a participação de 

trabalhos que já foram publicados em congres-
sos ou periódicos.

TEMAS
Os trabalhos devem estar voltados à área 

de Ciências Contábeis e abordar uma das se-
guintes áreas temáticas, com conteúdo teóri-
co ou empírico ou teórico-empírico: I – desen-
volvimento e inovação de processos e práticas 
contábeis; II – tecnologia da informação apli-
cada à melhoria dos processos e práticas con-
tábeis; III – aplicação dos conceitos ESG (Envi-
ronmental, Social and Governance), compliance, 

accountability e democracia; IV – conteúdo infor-
macional sustentado na avaliação quanti-quali-
tativa dos agregados econômicos das demons-
trações contábeis; V – contabilidade e tributa-
ção; VI – auditoria; e VII – perícia.

 Os trabalhos enviados, cujos temas sejam 
considerados inadequados para a área do Prê-
mio, serão excluídos da disputa.

ESTRUTURA DA PESQUISA
A pesquisa deverá ser estruturada sob a 

forma de artigo conforme as orientações se-
guintes: I – título e resumo: na primeira pági-
na (ver orientação no item 7); II – introdução: 
a partir da segunda página; III – discussão teó-
rica: nas páginas seguintes à introdução; IV – 
metodologia: nas páginas seguintes à discussão 

teórica; V – análise e discussão dos resultados: 
nas páginas seguintes à metodologia; VI – con-
siderações finais: na página seguinte à análise 
e discussão dos resultados; VII – referências: na 
página seguinte às considerações finais; VIII – 
apêndice (quando houver): nas últimas pági-
nas do artigo.

 FORMATAÇÃO
 A extensão do artigo não deve ser infe-

rior a 10 páginas nem superior a 15, incluin-
do o Apêndice, em cuja formatação devem ser 
observadas as seguintes orientações: I – editor 
de texto: Word do Office 2003 ou posterior em 
português; II – numeração das páginas: em al-
garismos arábicos no canto inferior direito; III – 
configuração das páginas: margens – superior, 
3 cm; inferior, 2 cm; esquerda, 3 cm; direita, 2 
cm; IV – tamanho do papel: A4 (largura, 21 cm; 

altura, 29,7 cm); V – fonte: Times New Roman, 
tamanho 12; VI – formato do parágrafo: recuo 
especial: primeira linha 1,25 cm; espaçamento: 
antes, 0 pt; depois, 6 pt; VII – espaçamento entre 
linhas: simples; VIII – tabelas, quadros, figuras e 
gráficos: fonte Times New Roman, tamanho 10 
deverão ser incluídas conforme orientação no 
Apêndice B; IX – tamanho do resumo: de 100 a 
150 palavras; X – referências: em ordem alfabéti-
ca, em formato APA ou ABNT (NBR 10520:2023);

VOLTAR AO
SUMÁRIO
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XI – revisão do texto: o texto deve estar to-
talmente revisado pelo(s) autor(es); e

XII – desenvolvimento: observar as orien-
tações do Apêndice A.

SUBMISSÃO
A submissão de cada artigo deverá ser fei-

ta por meio do endereço eletrônico https://
www.even3.com.br/premio-goiano-de-exce-
lencia-na-pesquisa-contabil-2024/, no perío-
do de 01.08.2024 a 16.09.2024, com os seguin-
tes arquivos: I – arquivo 1 em Word (arquivo 
identificado): na primeira linha, colocar o títu-
lo do artigo; nas linhas subsequentes, relacio-
nar o nome completo do(s) autor(es); denomi-
nação do curso de graduação; identificação da 
IES; endereço de e-mail e endereço do currí-
culo lattes. O nome do(a) orientador(a) deverá 
ser incluído apenas no campo específico para 
orientação, disponível no momento do cadas-
tro do artigo no sistema, e não deve fazer par-
te da autoria, nem constar do arquivo; II – ar-
quivo 2 em PDF (arquivo não identificado): este 

arquivo deve conter o título do artigo; resumo e 
palavras-chave; texto do artigo completo; e não 
deverá conter identificação do(s) candidato(s), 
ou qualquer sinalização que permita identifi-
cação, sob pena de eliminação no concurso; III 
– devem acompanhar o artigo, em documento 
separado, o comprovante conclusão de +50% 
do curso de graduação em Ciências Contábeis 
ou o comprovante de colação de grau ocorri-
da em 2024. Em caso de mais de um autor, o 
documento postado deve conter, em um úni-
co arquivo, a comprovação de ambos os auto-
res; IV – cada autor poderá submeter apenas 
um artigo (seja como autor ou como coautor), 
sob pena de eliminação do concurso; V – é ve-
dado o uso de ferramentas de inteligência ar-
tificial para a escrita ou formatação do texto.

AVALIAÇÃO
Os trabalhos inscritos serão avaliados em 

duas (2) etapas: 8.1 Primeira Etapa – A respon-
sabilidade técnica inicial (1a Etapa) do processo 
de seleção ficará a cargo do PPGCONT-UFG, da 
Agocicon e do CRC-GO por meio do seu corpo 
de professores, mestres, doutores, mestrandos 
e egressos. Adicionalmente, a fim de estimu-
lar o desenvolvimento/aprimoramento de um 
corpo de avaliadores, outros doutores, mestres, 
doutorandos e mestrandos em Contabilidade 
ou áreas afins da UFG e de outras IES podem 
ser credenciados. Os trabalhos serão avaliados, 

considerando os critérios de avaliação que cons-
tam do Apêndice C do presente edital. 8.1.1  Se-
rão selecionados na primeira etapa os 10 tra-
balhos com as maiores notas

 8.2  Segunda Etapa e Premiação: I – Os 
dez (10) trabalhos selecionados na primeira eta-
pa serão novamente avaliados por uma comis-
são composta por professores do PPGCONT-U-
FG, por Acadêmicos da Agocicon e por mem-
bros designados pelo CRC-GO, que seleciona-
rão os cinco (5) melhores trabalhos como fina-
listas do prêmio, dentre estes três (3) trabalhos 

VOLTAR AO
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de destaque, baseando-se nos critérios defini-
dos no Apêndice C do presente edital. Os cinco 
(5) trabalhos finalistas, seus autores, orientado-
res e instituição de origem serão divulgados nas 
páginas eletrônicas do CRC-GO, da Agocicon e 
do PPGCONT-UFG;  II –  A divulgação da classi-
ficação dos três (3) trabalhos de destaque pela 
análise técnica acontecerá nas páginas eletrôni-
cas do CRC-GO, da Agocicon e do PPGCONT-U-
FG até o dia 17.10.2024;  III –  Os autores e orien-
tadores dos (5) cinco trabalhos finalistas rece-
berão certificados de premiação emitidos pela 
CRC-GO/Agocicon e PPGCONT-UFG. Os três (3) 
trabalhos de destaque pela análise técnica rece-
berão premiação em dinheiro da seguinte forma:

1o colocado, com premiação total de R$ 
6.000,00 (seis mil reais), sendo R$ 4.000,00 (qua-
tro mil reais) para os(as) autores(as) e R$ 2.000,00 
(dois mil reais) para o(a) orientador(a); 

2o colocado, com premiação total de R$ 
3.000,00 (três mil reais), sendo R$ 2.000,00 (dois 

mil reais) para os(as) autores(as) e R$ 1.000,00 
(mil reais) para o(a) orientador(a); e

3o colocado, com premiação total de R$ 
1.500,00 (um mil e quinhentos reais), sendo R$ 
1.000,00 (mil reais) para os(as) autores(as) e R$ 
500,00 (quinhentos reais) para o(a) orientador(a). 
Os valores serão pagos via depósito bancário ou 
cheque nominal, e serão custeados pelos patro-
cinadores do evento.

 IV – Os dois (2) trabalhos mais bem pon-
tuados serão selecionados para participação 
na etapa nacional do Prêmio Saber Contábil: 1o 
Concurso de Pesquisa em Ciências Contábeis da 
Academia Brasileira de Ciências Contábeis, con-
forme edital específico no sítio da Abracicon.;  V 
– Os cinco (5) trabalhos de destaque pela análi-
se técnica, caso não estejam entre os seleciona-
dos para a publicação na revista da Abracicon, 
serão publicados na Revista Goiana de Ciências 
Contábeis da Agocicon.

DISPOSIÇÕES FINAIS
Os organizadores do prêmio se desobri-

gam a determinar cinco (5) trabalhos finalistas, 
caso seja avaliado que o número de trabalhos 
qualificados represente um número menor. Os 
autores participantes asseguram que detêm 
os direitos autorais do seu artigo, e os cedem, 
sem ônus, à Agocicon para que o publiquem. 

A inscrição dos trabalhos implica na aceitação, 
por parte do(s) autor(es), de todas as disposições 
constantes do presente regulamento. Os casos 
omissos serão resolvidos pelos representantes 
da Comissão Julgadora.

 Goiânia – GO, 1o de agosto de 2024

VOLTAR AO
SUMÁRIO
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APÊNDICE A: DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

Resumo: Texto com sínteses do contexto da pesqui-
sa, das declarações do(s) objetivo(s), do problema de 
pesquisa, da metodologia, dos resultados obtidos e 
respectivos impactos na literatura, e palavras-chave 
com três a cinco palavras.
 
INTRODUÇÃO 
Texto inicial com visão geral da pesquisa. Deve con-
ter a motivação da pesquisa, problema de pesquisa, 
o(s) objetivo(s) da pesquisa, a sinalização do méto-
do de pesquisa, a expectativa dos resultados, a jus-
tificativa e a contribuição para a literatura/socieda-
de e a estrutura da pesquisa.

DISCUSSÃO TEÓRICA 
Deve mostrar o estado da arte contendo as princi-
pais contribuições da literatura na área temática da 
pesquisa. Deve discutir o impacto das contribuições 
relacionando-as com o(s) objetivo(s) e problema de 
pesquisa. Deve relacionar os aspectos teóricos com 
os aspectos empíricos na área temática. Deve inter-
pretar as contribuições da pesquisa analisada que 
contribuam com o(s) objetivo(s) da pesquisa. Esti-
mula-se a forma indireta de citação de cada contri-
buição trazida para sustentação da pesquisa, obser-
vando a orientação da ABNT ou da APA.
 
METODOLOGIA 
Metodologia é o processo teórico alinhado com o(s) 
objetivo(s) e problema de pesquisa para obtenção 
do(s) resultado(s) esperados. Deve apresentar méto-
do e modelo analítico para obtenção do(s) resulta-
do(s) na pesquisa teórico-empírica quantitativa, bem 
como método e processo orientado para obtenção 
dos resultados em pesquisa qualitativa. Para qual-
quer que seja o método, ele deve ser claro e objeti-
vo de forma a permitir que outro pesquisador pos-
sa replicá-lo e obter resultados equivalentes, assim 
como o usuário empírico possa utilizá-lo com segu-
rança na obtenção dos resultados.

3.1 Modelo de tratamento dos dados
O método de pesquisa deve sinalizar o modelo de 
tratamento dos dados da pesquisa. Se pesquisa 

quantitativa, o modelo deve ser analítico que repre-
sente o algoritmo que produz os resultados, com 
descrição das variáveis. Se pesquisa qualitativa, de-
vem ser descritos o método e o processo.

3.2 Amostragem
Deve ficar claro o processo de coleta de amostra de 
dados no horizonte temporal, bem como o proces-
so utilizado para obter os dados exigidos pelo mo-
delo de pesquisa.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A análise dos resultados é a parte da pesquisa em 
que devem ser apresentadas as respostas do mode-
lo de tratamento dos dados. Os resultados devem 
ser criticados com a interpretação do que eles tra-
duzem. A interpretação deve relacionar o conteú-
do informacional das respostas do modelo com o(s) 
objetivo(s) e o problema de pesquisa. Deve ser feita 
comparação dos resultados obtidos com as contri-
buições da literatura. O conteúdo informacional de 
tabelas, quadros e figuras deve ser analisado e in-
terpretado neste espaço, considerando as limitações 
da pesquisa com respeito ao poder do modelo e o 
espaço amostral.
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As considerações finais são a conclusão da pesquisa. 
Neste espaço devem ser sintetizados a abrangência 
da pesquisa, os principais resultados e a contribui-
ção para a literatura e para a sociedade. Devem ser 
enfatizadas a consistência dos resultados, se satisfa-
zem o(s) objetivo(s) e o problema de pesquisa, bem 
como as limitações. É bem-visto que seja estimula-
da a continuidade da pesquisa.
 
REFERÊNCIAS
As referências devem relacionar, em ordem alfabé-
tica, as contribuições da literatura citadas no texto. 
Pode ser utilizada a orientação ABNT NBR 10520:2023 
ou APA. Somente devem ser relacionadas contribui-
ções da literatura que tiverem sido citadas no texto.
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APÊNDICE B: TABELAS, QUADROS, FIGURAS E GRÁFICOS

Títulos e conteúdo devem ser escritos utilizando Times New Roman, tamanho 10.
  

APÊNDICE C: CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO
A pontuação para cada item está no interva-

lo de 0 a 10 pontos, sendo zero para o item que 
não atende o requisito, crescendo até 10 à medi-
da que o item é atendido. A pontuação do artigo é 

a média aritmética simples das pontuações recebi-
das em cada item. Artigo com média inferior a 70% 
do limite superior da pontuação não será conside-
rado no ranque.

Item(i) Descrição Valor Nota 
(ni) Justificativa

1 A abordagem da pesquisa é inovadora? 10    

2 O conteúdo informacional do resumo atende os requisitos 
do edital? 10    

3 A justificativa do artigo é consistente? 10    

4 O objetivo da pesquisa está claramente definido? 10    

5 A sustentação teórica é atualizada e robusta? 10    

6 O método e modelo estão adequadamente especificados? 10    

7 A linguagem utilizada é adequada ao tema pesquisado? 10    

8 A discussão e a análise dos resultados estão coordenadas 
com o objetivo e respondem ao problema de pesquisa? 10    

9
As contribuições da pesquisa são relevantes para a

10    
literatura e para a sociedade?

10
As considerações finais estão coordenadas com o objetivo,

10    
problema e desenvolvimento da pesquisa? 

  Total da pontuação = 100    

  Média aritmética simples da pontuação = Total/10 10    

  Percentagem 100%    

NORMA E INSCRIÇÃO ENCONTRAM-SE NO LINK: 
https://www.even3.com.br/premio-goiano-de-excelencia-na-pesquisa-contabil-2024/

VOLTAR AO
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Artigo 1

Controllers no Brasil 
Perfis e Funções Desempenhadas

Thiago Name Vasconcelos
Universidade Federal de Goiás (UFG)
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Resumo: O presente estudo busca evidenciar quais são os perfis dos controllers 
que estão em atividade no Brasil relacionando-os com bean counters, business 
partners e hybrid controllers. Para desenvolver o estudo foi realizada uma pesqui-
sa descritiva com abordagem quantitativa, a qual foi enviada para 125 controllers, 
via plataforma digital Linkedin, obtendo 57 respostas válidas para o desenvolvi-
mento do estudo. Dos participantes, destaca-se que a principal área de formação 
é Ciências Contábeis, seguido do curso de Administração. As principais atividades 
desempenhadas pelos controles que participaram do estudo são: Planejamento 
e Controle Orçamentário; Elaboração de relatórios gerenciais locais; e Gestão de 
custos. Os resultados indicaram que a maioria dos controllers atualmente reali-
zam atividades vinculadas ao perfil hybrid e de bean counter, e apenas uma mino-
ria realizando atividades de business partner. Verifica-se que no Brasil, de acordo 
com os dados coletados e ofertados pela amostra da pesquisa, os controllers ain-
da estão no início da transição de bean counter para business partner como verifi-
cado em outras partes do mundo. Como implicação prática, o estudo pode con-
tribuir com as organizações a medida que permite vislumbrar as características 
dos controllers e as principais funções desempenhadas, o que pode gerar refle-
xão acerca do perfil e atividades que desempenham na própria empresa, frente 
as necessidades do negócio. 

Linha temática: Gestão e Controladoria.

Palavras-Chave: Controller ; Bean Counters; Business Partner ; Controller  
Híbrido.	
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INTRODUÇÃO

De acordo com Sá (2010), a contabilidade é 
vista como um instrumento que fornece infor-
mações e tem por finalidade registrar e contro-
lar o patrimônio das entidades. Trata-se de uma 
ciência muito antiga, teve sua origem desde a 
era do homem primitivo, que mesmo de forma 
rudimentar buscavam controlar os seus bens.

Dentro da divisão das áreas da contabilida-
de, possui a contabilidade gerencial que, con-
forme Garrison, Noreen e Brewer (2013), “A con-
tabilidade gerencial envolve o fornecimento de 
informações a gerentes para uso na própria or-
ganização, ou seja, atende às necessidades dos 
gerentes dentro da organização (usuários inter-
nos)”. Além disso, segundo Franco (1997), a con-
tabilidade gerencial tem a finalidade de fornecer 
informações de importância para auxiliar a to-
mada de decisões, sobre a constituição do pa-
trimônio, suas alterações e o resultado econômi-
co decorrente da gestão do capital patrimonial. 

Segundo Pletsch, Silva e Lavarda (2016), a 
controladoria, ao fornecer informações de ava-
liação e controle de desempenho para o proces-
so de gestão, contribui para a continuidade da 
organização, e na medida que suas funções são 
desempenhadas com êxito, auxilia na adminis-
tração da empresa. Ademais, a prática de con-
troladoria, utilizando-se das informações contá-
beis para o processo de gestão, precisa ser con-
tínua para atender às necessidades e os objeti-
vos da organização. A partir da teoria propos-
ta por Wiggers, Lunkes e Souza (2015), é pos-
sível afirmar que ao longo do tempo, os pro-
fissionais de controladoria estão mudando de 
“contadores de feijão” (bean counters) para “par-
ceiros de negócios” (business partners), ou seja, 
estes profissionais estão deixando de realizar 

apenas funções básicas relacionadas à conta-
bilidade para ter maior influência na direção da 
organização. 

Dessa forma, a contabilidade gerencial tra-
ta e fornece informações para que a contro-
ladoria atue de forma eficaz com esses dados 
gerados, com segurança e precisos, vindos da 
contabilidade.

Conforme Palomino (2013), Cardoso, Neto 
e Ovadomari (2010) e Lunkes, Gasparetto e Sch-
norrenberger (2010), a literatura nacional mos-
trou que existe uma contradição entre o perfil 
do controller que se estuda e as atividades de 
rotina nas organizações, ainda que considerados 
como business partners, os controllers continuam 
a exercer atividades dos bean counters. Sendo 
assim, as atividades mais habitualmente efeti-
vadas pelos controllers não estão estabelecidas.

Nesse viés, os estudos propostos por Ca-
lijuri (2004), Duque (2011) e Ferrari et al., (2013) 
também relatam as exigências do mercado 
quanto ao perfil profissional do controller. Mas 
não concluem se estas exigências são de fato 
cumpridas, em outras palavras, se o perfil que o 
mercado demanda é o que está escrito na lite-
ratura. Também não se sabe, se as característi-
cas das organizações podem impactar ou mes-
mo moldar o perfil do profissional.

Adverso ao debate sobre qual perfil é o 
mais adequado, se business partner ou bean cou-
nter, Burns e Scarpens (2000) e Paulsson (2012) 
argumentaram sobre um perfil intermediário, 
que foi nomeado como hybrid accountants. Estes 
devem apresentar tanto conhecimentos técni-
cos, quanto habilidades gerenciais, a serem uti-
lizados em razão de fatores culturais e contex-
tuais que se apresentarem. Contudo, não foram 
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conclusivos quanto às competências e habilida-
des do perfil híbrido.

Dessa forma, a questão de pesquisa que 
norteia este estudo é: Qual o perfil dos control-
lers no mercado de trabalho no Brasil? O obje-
tivo consiste em verificar o perfil dos controllers 
no mercado de trabalho nacional, relacionando 
se as funções mais praticadas são de bean cou-
nters, business partners ou híbridos. Assim, pre-
tende-se aprofundar as discussões sobre a te-
mática, a fim de discutir se as principais compe-
tências e habilidades desempenhadas no mer-
cado de trabalho possuem relação frente aos 
perfis destacados pela literatura. 

Portanto, esta pesquisa trará benefícios 
para pesquisas futuras, além dos profissionais 
no mercado de trabalho que, considerando sua 
identificação quanto às pretensões profissionais 
na área de controladoria e ampliação de seus 

conhecimentos e competências, visando valori-
zar seu capital intelectual. Esta pesquisa também 
tem como proposta contribuir com o aprofun-
damento do estudo e conhecimento dos aca-
dêmicos de ciências contábeis bem como auxi-
liá-los em pesquisas futura relevantes ao tema.

O presente trabalho será estruturado em 
cinco etapas, começando a partir dessa introdu-
ção, seguindo com uma apresentação do refe-
rencial teórico do estudo que apresentara uma 
síntese que abordara a pensamentos de estudio-
sos sobre o assunto da pesquisa. Na sequência 
será apresentado a metodologia e técnicas utili-
zadas no estudo e posteriormente será apresen-
tado os resultados da pesquisa. Após isso é feita 
as considerações finais do trabalho e apresenta-
da a referência bibliográfica para apresentação 
dos autores citados na construção do trabalho.

REVISÃO DA LITERATURA
Controladoria

Cavalcante et al. (2012) destacam que a 
controladoria surgiu a partir do complexo pro-
cesso de gestão das organizações, o que acar-
retou a necessidade de planejamento e contro-
le. Os autores ressaltam que, devido ao atual 
cenário econômico, as empresas precisam de 
ferramentas de controle cada vez mais eficazes 
e eficientes, com vistas a acompanhar as modi-
ficações que ocorrem no mercado do mundo.

Controladoria é uma atividade de gestão. 
Significa que é orientada a objetivos e para coor-
denar todas as decisões para a consecução des-
te fim. Consequentemente, planejamento e exe-
cução das práticas, monitoramento e controle, 
são de extrema importância. Isto se aplica a cada 

decisão individual, bem como para a gestão da 
organização como um todo (ICV-IGC, 2013).

Conforme Oro et al. (2013), por meio da 
controladoria torna-se possível identificar, de 
uma forma detalhada, problemas organizacio-
nais que impactam no resultado das entidades. 
Nascida em um contexto multidisciplinar, a con-
troladoria possui funções relacionadas a diver-
sas frentes como planejamento estratégico, re-
porte de informações contábeis, controle de ati-
vos e avaliação econômica, por exemplo. (Lun-
kes; Rosa; Schnorrenberger, 2013; Siqueria; Sol-
telinho, 2001). 

Figueiredo e Caggiano (2004) entende-
ram que “a controladoria está profundamente 
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envolvida com a busca da eficácia organizacio-
nal”, levando em conta o estilo de gestão e as 
atividades desenvolvidas na empresa, com vis-
tas a atingir objetivos determinados e resulta-
dos específicos.

A controladoria pode ser conceituada 
como um órgão responsável pela consolidação 
de todas as informações relacionadas às ativi-
dades da empresa, que dão suporte aos gesto-
res nas tomadas de decisões. Oliveira, Perez Jr. 
e Silva (2011) ponderam a “controladoria como 
o departamento responsável pelo projeto, ela-
boração, implementação e manutenção do sis-
tema integrado de informações operacionais, 
financeiras e contábeis”.

Nascimento e Reginato (2010), explicita-
ram que em relação ao ramo do conhecimen-
to, a controladoria busca entender a complexi-
dade do processo decisório, as razões e carac-
terísticas dos gestores na tomada de decisões. 
Já no campo administrativo, trabalha em con-
junto com os demais setores, na busca de satis-
fazer as necessidades de seus clientes internos.

Segundo Lunkes, Gasparetto e Schnorren-
berger (2010), o desenvolvimento da controla-
doria ocorreu a partir dos preceitos básicos da 
contabilidade para uma ampla função de supor-
te informacional, controle interno, planejamento 
tributário, elaboração do orçamento e medidas 
operacionais, passando a participar também ati-
vamente da formulação das estratégias, fazen-
do com que deixasse de ser apenas um compi-
lador de dados e passasse a ser um gestor da 
informação responsável pelo alinhamento es-
tratégico das organizações

Para Borinelli (2006) a controladoria é de-
finida como “órgão do sistema formal da orga-
nização responsável pelo controle do proces-
so de gestão e pela geração e fornecimento de 

informações de ordens operacional, econômica, 
financeira e patrimonial demandadas

Já Dalmacio et al. (2007) indica que a con-
troladoria é uma área voltada para a informa-
ção de resultados e desempenhos e, portanto, 
deve participar do processo operacional e ad-
ministrativo, conhecer os fluxos das operações 
e, ainda, monitorar as mudanças do meio, tanto 
em questões econômicas, financeiras, políticas 
e sociais, quanto tecnológicas, concorrências e 
qualquer outra questão que venha a interceder 
na posição relativa da empresa, no mercado, em 
sua competitividade e missão.

Segundo Frezatti et al., (2009), as atribui-
ções e responsabilidades da controladoria po-
dem ser resumidas em mensurar e informar. 
Mensurar corresponde a identificar, interpretar 
e calcular os fatos e informar consiste em dispo-
nibilizar informações para os usuários internos 
e externos. A controladoria é a área responsá-
vel pela gestão econômica, utilização gerencial 
das informações contábeis, controle do proces-
so de gestão e formulação e acompanhamento 
dos planejamentos estratégico, tático e opera-
cional da empresa (Vieira; Costa, 2021).

De acordo com Amorim e Silva (2019), a 
controladoria é aquela que caracteriza a área 
como um agrupamento de conhecimentos ope-
racionais, econômicos, financeiros e patrimo-
niais voltados ao controle dos processos orga-
nizacionais. Apesar de ampla, a definição mos-
tra-se adequada tendo em vista que a controla-
doria acompanha a própria evolução da gestão 
da empresa, podendo, inclusive, manifestar-se 
formalmente na estrutura – como um setor ou 
departamento –, ou através de um responsá-
vel pela execução de tarefas associadas à área.

Conforme Lourensi e Beuren (2011), a con-
troladoria vem desempenhando um papel 
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fundamental para a gestão, fornecendo infor-
mações de controle e dando suporte aos ges-
tores na tomada de decisão, o que assegura a 

continuidade de suas atividades. Beuren (2002) 
destaca que os gestores se dirigem ao controller 
para obter orientações para a tomada de decisão.

Controller	

O controller é uma figura essencial na res-
ponsabilidade econômica do gestor, ao dar con-
dições efetivas de gerenciamento e monitora-
mento econômico da sociedade, e nas ações in-
ternas ou externas a ela – que interferem no sta-
tus econômico desta sociedade (PETERS, 2004).

Martin (2002) descreve o controller como 
um profissional que precisa ser por excelência 
um generalista, possuindo capacidade de com-
preender a fundo sua empresa e seu ramo de 
negócios, além de saber entender, manejar e 
criticar métodos, instrumentos de pesquisa e 
análise e forma de atuação de muitos especia-
listas funcionais.

Segundo Fank, Wernke e Zanin (2018), o 
controller é responsável por atender as áreas 
da contabilidade geral, fiscal, patrimonial, pla-
nejamento, finanças e pelo desenvolvimento da 
instituição. Assim, ele está ligado à alta admi-
nistração de forma direta, funciona como fil-
tro das informações geradas pelos diversos se-
tores da empresa e deve ser capaz de prever e 
resolver os problemas de vários departamen-
tos da empresa.

De acordo com Byerne e Pierce (2007), fo-
ram identificadas uma série de competências in-
dividuais e de atividades relacionadas ao perfil 
e à atuação do controller (Quadro 1).

Quadro 1 – Atividades e competências do controller

Competências Individuais Atividades

Conhecimento do negócio Fornecer e interpretar informação

Habilidades interpessoais e comunicação Apoias decisões

Habilidade com tecnologia da informação Relatar e planejar informações periódicas

Flexibilidade Elaborar projetos

Qualidades pessoais Fazer análises pontuais

Habilidades técnicas Administrar

Capacidade de monitoramento Usar técnicas

Influência na organização Instruir gerentes de operações

Fonte: Adaptado de Byrne e Pierce (2007).

Partindo de uma análise da literatura in-
ternacional, Souza, Wanderley e Horton (2020) 
relacionaram os perfis associados ao control-
ler. Alguns são similares aos nacionais, outros 

destoam e, ainda há os que são tão genéricos 
que podem ser assimilados a diversos profissio-
nais da empresa, não apenas aos controllers. Es-
ses perfis são demonstrados no Quadro 2.
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Quadro 2 – Características e perfis dos controllers

Perfil Referências Característica Predominante

Bookkeeper
Hopper (1980), Lambert e Sponem 
(2012), Rahman e Ahmed (2012) e 
Sathe (1984)

Manutenção dos registros contábeis

Business consultant Burns e Baldvinsdottir (2005, 2007) Assessoria a gestores

Decision making facilitator Lambert e Sponem (2012) Habilidade com negociações

Hybrid accountant Burns e Baldvinsdottir (2007) e Burns e 
Scapens (2000)

Execução de atividades operacionais e 
financeiros

Moderator Ahrens e Chapman (2000) Medição entre gestores operacionais e 
financeiros

Scorekeeper Burns e Baldvinsdottir (2007) Capacidade de avaliar desempenho

Strategic management 
consultant Holtzman (2004) Apoio à formulação e execução do 

planejamento estratégico

Corporate policeman Byrne (2010) Supervisão e administração de regras e 
procedimentos

Fonte: Souza, Wanderley e Horton (2020).

Segundo Souza, Wanderley e Horton 
(2020), as atividades atreladas ao suporte es-
tratégico, consultoria e tomada de decisões, por 
exemplo, são usualmente associadas ao papel 
dos businesses partners; ao passo que as ativi-
dades ligadas ao registro e conformidade pro-
cedimental costumam se alinhar mais ao papel 
dos beans counters. Portanto, embora a literatura 
elenque e nomeie uma variedade de perfis, eles 

podem ser agrupados nestes dois grandes gru-
pos com base na descrição que a literatura faz 
das suas atividades. O Quadro 3, definido pelo 
estudo citado neste parágrafo, apresenta o las-
tro teórico que permitiu, por similaridade das 
atividades, realizar o agrupamento dos perfis.

O Quadro 3, adaptado de Souza, Wander-
ley e Horton (2020), apresenta o lastro teórico 
que permitiu realizar um agrupamento de perfis.

Quadro 3 – Agrupamento dos perfis

Grupo Perfis Abrangidos Referências

Bean Counters
Bookkeeper,
Scorekeeper, 
Corporate Policeman

Burns e Baldvinsdottir (2005, 2007), Byerne e Pierce (2007), 
De Loo, Verstegen e Swargerman (2011), Gibson (2002), 
Grandlund e Lukka (1998), Lambert e Sponem (2012), Mistry, 
Sharma e Low (2014), Sunarni (2013), Rahman e Ahmed 
(2012), Vaivio e Kokko (2006) e Verstegen et al. (2007).

Business partners
Decision making facilitator, 
business consultant, strategic 
management consultant

Burns e Baldvinsdottir (2005, 2007), De Loo et al. (2011), 
Jarvenpaa (2007), Lambert e Sponem (2012), Mistry et al. 
(2014), Siegel e Sorensen (1999) e Sunarni (2013).

Hybrid 
accountants

Hybrid accountant, 
moderator

Burns e Scarpens (2000), Cabral e Carraro (2023), Souza 
(2016) e Souza, Wanderley e Horton (2020)

Fonte: adaptado Souza, Wanderley e Horton (2020).
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Burns e Scarpens (2000) identificaram um 
perfil diferente do que já havia sido escrito na 
literatura, os chamados hybrid accountants. Tra-
ta-se de um perfil que deixou de praticar ativi-
dades somente na área financeira e são aloca-
dos à linha de produção. Eles eram vistos como 
pessoas chave para impulsionar alterações na-
quela área, também como a representação de 
uma autoridade capaz de ajudar a manter a es-
trutura de funcionamento da empresa em linha 
com sua estratégia.

De acordo com Burns e Baldsvindottir 
(2005), estes “contadores híbridos” foram divi-
didos em dois grupos: os gestores financeiros 
híbridos e os analistas financeiros híbridos. Os 
primeiros são ligados à estratégia do negócio 
enquanto os últimos estão mais ligados a um 
papel de mensuração, conferência e acompa-
nhamento dos dados financeiros que produzem 
as informações de desempenho.

Uma vez expressado estes perfis, é neces-
sário recordar que cada organização pode re-
querer um profissional com habilidades especí-
ficas e diferentes daquelas que são demandadas 

por outras empresas. Não há, portanto, um perfil 
genérico capaz de servir perfeitamente a qual-
quer empresa. Ratificando este entendimento, 
Cooper e Dart (2009) ressaltam que há perigo 
em tratar todas as organizações como sendo 
equivalentes, e que é em razão da heterogenei-
dade das empresas que não se pode enquadrar 
todos os profissionais em perfis preestabeleci-
dos. Para os fins do presente estudo, porém, por 
uma questão didática e metodológica, foi ne-
cessário realizar tal enquadramento, escolhen-
do-se os perfis bean counter e business partner 
como foco dos questionamentos e da análise 
deste pesquisador.

Järvenpää (2007), por sua vez, apresenta 
um perfil de controller com o base nos negócios 
da empresa e não nos seus próprios processos 
e rotinas, ao qual chama de business partners. 
Uma vez estabelecidos estes dois grupos (o dos 
bean counters e o dos business partners), foi pos-
sível – ainda na fase de pré-pesquisa – tipificar a 
atuação deles. E, em decorrência desta tipifica-
ção, foi possível compará-los. O Quadro 4 traz 
esta comparação.

Quadro 4 – Comparação sobre os perfis dos controllers

Bean Counters Business Partners

Mensuração de itens financeiros Mensuração de itens não-financeiros

Registo de dados Análise de informações

Foco em execução Foco em planejamento

Indiferença perante outros departamentos Interação com outros departamentos

Fornecimento de relatórios aos gestores Prestação de consultoria aos gestores

Controle de processos Aprimoramento do negócio

Fonte: Souza (2016).

O que se observa na literatura, confor-
me exposto por Galera, Ferreira e Goulart 
(2013), é que a função de controller é de grande 

responsabilidade nas organizações pelo nível 
de funções relacionadas. Por outro lado, não 
há uma padronização destas funções, mesmo 
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porque as organizações vão se adaptando, e de-
vido à complexidade dos procedimentos e a alta 
concorrência, buscam profissionais com capa-
cidade de adquirir novas competências em um 
processo contínuo de aprendizagem.

Para de especificar melhor as funções de-
sempenhadas entre um controller bean counter, 
de um controller business partner e de um con-
troller híbrido, foi criado o Quadro 6 para melhor 
visualização e comparação entre eles.

Quadro 6 – Funções desempenhadas por controllers

Classificação Perfis Abrangidos

Bean Counters

Gestão de custos, Desenvolvimento de controles e procedimentos internos, Auditoria 
interna, Coordenação de fechamentos contábeis mensais, Planejamento tributário, 
Elaboração de relatórios gerenciais internacionais, Responsável pelo atendimento aos 
clientes, fornecedores e órgãos governamentais, Conversão para US GAAP

Business partners
Planejamento e controle orçamentário, Busca de novas maneiras de cumprir com as 
metas da empresa, Coleta de dados das operações, Desenvolvimento e avaliação de 
oportunidades de desenvolvimento, Captação de crédito

Hybrid accountants
Elaboração de relatórios gerenciais locais, Elaboração de budget, Sistemas gerenciais, 
Estudos de viabilidade de investimento, Elaboração de manuais internos, Participação 
na reestruturação societária

Fonte: Elaborado pelo autor.

Estudos anteriores

Evaristo (2021) evidenciou que não há uma 
mudança consistente em direção a atividades 
mais estratégicas dos controller, estes tem rea-
lizado atividades híbridas que envolvem des-
de atividades mais operacionais até atividades 
mais estratégicas, desempenhadas pela mes-
ma pessoa. 

Pletsch, Silva e Lavarda (2015) concluíram 
que na disciplina de controladoria, incialmen-
te estão sendo ensinados conceitos e funções 
de controladoria, partindo para a sua utilização 
no processo de gestão, planejamento e análise 
de resultados, o que contribui na formação do 
controller, ao ofertar um amplo conhecimento 
em contabilidade e gestão estratégica. As fun-
ções exigidas pelo mercado de trabalho encon-
tram-se situadas no processo contábil e finan-
ceiro das empresas com maior ênfase em custos, 

demonstrações financeiras e contabilidade inter-
nacional. Por fim, foi possível elencar algumas 
funções da controladoria, que são: sistemas de 
informação, avaliação de desempenho, planeja-
mento, controle de custos, demonstrações finan-
ceiras e relatórios gerenciais, orçamento, contro-
les internos, contabilidade internacional, plane-
jamento e análise financeira.

Tavares (2022) confirma que o empregador 
busca mão de obra cada vez mais qualificada 
na área de controladoria e, sendo o profissio-
nal formado em ciências contábeis o mais re-
quisitado. Afirma ainda que os dados gerados 
sugerem que o controller seja multidisciplinar, 
envolvendo características de profissionais da 
administração, economia, finança e engenha-
ria, áreas correlatas às atribuições anunciadas. 
Além disso, que apresentem boa comunicação, 
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liderança, bom relacionamento interpessoal, 
além de competências e habilidades essenciais 
para o cargo.

Galera, Ferreira e Goulart (2013) afirmam 
que se abrem novas maneiras de trabalhar na 
área contábil. O conhecimento dos controllers 
deve ser ampliado, a proposta de seu texto mos-
trou que o contador pode atuar não só como 
mensurador de papéis, mas significativamente 
na área gerencial com os gestores de forma a 
gerar maiores benefícios financeiros, por ser co-
nhecedor de práticas e ferramentas inovadoras 
no desenvolver de suas atividades.

Para Cabral e Carraro (2023) foi identifica-
do que o perfil gerencial discutido na literatura 
se aproxima do perfil de controller híbrido es-
tudado por Paulsson (2012), Caicedo, Martens-
son e Hallstrom (2018). Os perfis técnicos e ge-
renciais evocados na literatura podem ser com-
preendidos como opostos entre si, extremos de 
um espectro de perfis profissionais que o con-
troller pode assumir. Dessa forma, é possível vi-
sualizar as principais competências e habilidades 
a serem apresentadas pelo controller em cada 
uma destas posições e que, consequentemente, 
deve o controller híbrido apresentar, posto que 

pode lhe ser inquirido um perfil mais próximo 
de um ou outro polo em razão de fatores con-
textuais e culturais.

Sendo assim, desde que Burns e Baldsvin-
dottir, (2005) explicitaram a atuação de um con-
troller híbrido, pode-se concluir que não hou-
ve mudanças quanto às atividades praticadas 
tanto dos gestores financeiros híbridos quanto 
dos analistas financeiros híbridos. Os gestores 
financeiros híbridos associados ao nome de bu-
siness partners continuam envolvidos nas deci-
sões e execuções estratégicas das áreas de ne-
gócio e sua rotina demanda negociação e ges-
tão de conflitos. Já os analistas financeiros híbri-
dos, associados ao nome de bean counters per-
manecem atrelados às atividades de registro e 
acumulação de dados, elaboração de demons-
trações financeiras, análise, controle e fiscaliza-
ção da performance de gestores operacionais.

Portanto, pode-se observar que as ativida-
des do controller iniciam-se na parte operacio-
nal/financeira e estão caminhando para parte 
estratégica, muitas vezes realizando atividades 
que auxiliam na parte de registro e aperfeiçoa-
mento de processos e de suporte na tomada de 
decisões estratégicas.

MATERIAIS E MÉTODOS
Classificação da pesquisa

Quanto ao objetivo, a pesquisa apresenta-
da se caracteriza como descritiva, segundo Bo-
nat (2009), “a preposição de soluções, mas sim 
a descrição de fenômenos”. O estudo também 
se relaciona como pesquisa de campo do tipo 
survey, uma vez que “consiste na coleta direta e 
informação no local em que acontecem os fe-
nômenos” conforme exposto por Silva (2017). 
Desta forma, o estudo apresentado buscou 

comparar as atividades dos controllers no mer-
cado de trabalho atualmente frente os perfis 
descritos na literatura acadêmica. Assim, foi efe-
tuado uma investigação para verificar quais são 
as atividades que os controllers estão exercen-
do em suas funções, mantendo o anonimato de 
seus respondentes e uso dos resultados obtidos 
exclusivamente para fins acadêmicos.
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População e amostra

A população da pesquisa apresentada é 
formada por controllers ativos encontrados na 
plataforma digital Linkedin. Para encontrá-los, 
na ferramenta de busca do sistema, foram bus-
cadas pessoas com filtros por “controller” e “con-
troladoria” em que os usuários da plataforma 
colocam esta informação como “Título” – con-
forme é descrito na mesma. A solicitação da res-
posta do questionário foi realizada via mensa-
gens eletrônicas dentro da plataforma. Para o 

desenvolvimento deste estudo a base de dados 
que foi utilizada obteve o alcance de 59 respos-
tas, tendo sido enviadas para 125 pessoas, e para 
o desenvolvimento da pesquisa e análise de re-
sultados foram utilizadas 57 respostas. Duas fo-
ram descartadas por realizarem apenas uma ati-
vidade que foram sugeridas na opção “outros”.

Instrumento de coleta de dados

O questionário foi utilizado como ferra-
menta de coleta de dados. O seu envio foi rea-
lizado de forma eletrônica para os profissionais 
da área. Para a construção do mesmo, utilizou-
-se como base as pesquisas de Evaristo (2021) 
e Souza (2016), que descreveram as atividades 
que os controllers – tanto os business partners, 
quanto os bean counters – exercem.

A ferramenta utilizada na pesquisa é com-
posta por 7 perguntas, que busca validar quais 
são as funções do controllers dentro da empresa 
que ele atua e verificar qual o porte da empresa. 
Ainda será realizado um pré-teste para validar o 

instrumento de coleta de dados, o mesmo será 
aplicado a 4 professores da área de controla-
doria e 2 controllers. As pessoas escolhidas para 
este pré-teste serão os 4 professores especia-
listas em controladoria da Universidade Federal 
de Goiás e 2 controllers de indústrias, presentes 
em Senador Canedo-GO e Goiânia-GO.

O pré-teste foi fundamental para aprimo-
rar as perguntas no questionário e remover um 
bloco adicional que sugeria uma escolha de con-
cordância quanto às atividades realizadas para 
deixar somente as múltiplas escolhas das ativi-
dades de rotina do entrevistado.

Análise dos dados
Os dados coletados foram examinados por 

intermédio de estatística descritiva. Segundo 
Carvalho e Campos (2016), a estatística pode ser 
retratada como uma ramificação da matemáti-
ca aplicada, uma técnica utilizada para manu-
sear dados. Esse método consiste em três prin-
cipais etapas: coleta de dados, organização e 

apresentação. Assim sendo, foram utilizadas 
para se realizar a análise dos dados coletados 
pelo questionário medidas de tendência central, 
medidas de dispersão e percentuais.

A estatística descritiva se trata de uma par-
te da matemática aplicada, uma metodologia, 
uma técnica científica, adotada para se trabalhar 
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com dados, ou seja, com elementos de pesqui-
sa. Esta metodologia, este método, consiste em 
uma série de etapas, iniciando pela coleta das 
informações que, após coletadas, passarão por 
uma análise, organização e apresentação.

Houve um agrupamento de dados nos 
casos em que os respondentes escreveram a 
principal atividade econômica da empresa na 

resposta da pergunta 4 do questionário. Ativida-
des como incorporação, incorporação imobiliá-
ria, shopping center e hotelaria foram agrupados 
em construção civil. Já as atividades de consul-
toria, veterinária, turismo e ensino foram vincu-
ladas à serviço. Assim como manutenção indus-
trial e reciclagem se juntaram à bens industriais.

RESULTADOS

Para compreender o perfil da amostra co-
letada, foram consideradas as seguintes ques-
tões: idade, sexo, porte da empresa em que 
trabalha, principal atividade econômica da em-
presa, posição na estrutura organizacional da 

empresa, formação do controller e atividades 
desenvolvidas em sua rotina que foram rela-
cionadas com os diferentes perfis já citados no 
presente estudo.

Perfil da amostra

Ao analisar as informações coletadas, foi 
observada uma média de 34 anos e distribui-
ção do sexo dos representantes sendo 78,95% 
masculino e 21,05% feminino.

Entendendo o porte da empresa em que os 
controllers trabalham, empresas de médio porte 
(faturamento maior que R$4,8 milhões e menor 
ou igual a R$300 milhões por ano) liderou, segui-
da de grande empresa (faturamento maior que 

R$300 milhões por ano) com 49,12% e 29,82% 
respectivamente. Do total, 14,04% dos control-
lers da amostra trabalham em empresas de pe-
queno porte (faturamento maior que R$360 mil 
e menor ou igual a R$4,8 milhões por ano) e 
7,02% em microempresas (faturamento menor 
ou igual a R$360 mil por ano). Para descrever o 
segmento das empresas de atuação dos con-
trollers, foi estruturada a Tabela 1.

Tabela 1 – Principais atividades econômicas das empresas

Atividade econômica Frequência Porcentagem (%)

Bens industriais 13 22,81%

Consumo 11 19,30%

Financeiro 10 17,54%

Construção civil 6 10,53%

Serviço 5 8,77%
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Atividade econômica Frequência Porcentagem (%)

Utilidade pública 3 5,26%

Comunicação 2 3,51%

Materiais básicos 2 3,51%

Saúde 2 3,51%

Logística 1 1,75%

Petróleo, gás e biocombustíveis 1 1,75%

Tecnologia da informação 1 1,75%

Total de respostas 57 100,00%

Fonte: Elaborado pelo autor.

Verifica-se que as principais atividades eco-
nômicas foram bens industriais, seguido de con-
sumo, financeiro e construção civil que, ao se-
rem somados, representam 70,18% da amos-
tra. A minoria vem seguida por serviço; utilidade 

pública; comunicação, materiais básicos, saúde; 
logística, petróleo, gás e biocombustíveis e tec-
nologia da informação.

A Tabela 2 informa qual a posição do con-
troller na estrutura organizacional da empresa.

Tabela 2 – Posição na estrutura organizacional da empresa

Posição na empresa Frequência Porcentagem (%)

Gerência 24 42,11%

Coordenação 16 28,07%

Diretoria 12 21,05%

Supervisão 4 7,02%

Área de staff abaixo da diretoria 1 1,75%

Total de respostas 57 100,00%

Fonte: Elaborado pelo autor.

Ao analisar as informações da Tabela 2, ob-
serva-se que a maior frequência dos responden-
tes se apresentou no cargo de gerente, obten-
do 42,11% da amostra. Seguidos pelos cargos 
de coordenação e diretoria que ao serem soma-
dos, representam 49,12% da amostra. Os demais 

respondentes estão posicionados em supervi-
são e área de staff, abaixo da diretoria e desem-
penham os demais 8,77% da base respondente.

Já a Tabela 3 mostra qual ou quais forma-
ções o controller possui.
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Tabela 3 – Formação do controller
Formação Frequência Porcentagem (%)

Ciências Contábeis 28 41,79%

Administração 24 35,82%

Ciências Econômicas 6 8,96%

Engenharia de Produção 5 7,46%

Engenharia Civil 2 2,99%

Arquitetura 1 1,49%

Direito 1 1,49%

Total de respostas 67 100,00%

Fonte: Elaborado pelo autor.

Para a formação dos controllers que res-
ponderam a pesquisa é possível observar que 
a maioria é bacharel em Ciências Contábeis e/
ou Administração, que juntos somam 77,61% 

da amostra. Seguidos por Ciências Econômicas 
8,96%; Engenharia de Produção 7,46%; Enge-
nharia Civil 2,99% e com 1,49% cada, Arquitetu-
ra e Direito. Vale ressaltar que houve 2 resposta 
com 3 formações, e outras 5 com 2 formações.

Funções desempenhadas por controllers

A Tabela 4 foi construída para demonstrar 
quais funções os controllers desempenham em 
suas rotinas.

Tabela 4 – Funções desempenhadas em sua rotina

Função desempenhada Frequência Porcentagem (%) Classificação

Planejamento e Controle Orçamentário 51 9,04% Business Partner

Elaboração de relatórios gerenciais locais 49 8,69% Híbrido

Gestão de custos 48 8,51% Bean Counter

Desenvolvimento de controles e 
procedimentos internos 46 8,16% Bean Counter

Elaboração de budget 44 7,80% Híbrido

Sistemas gerenciais 43 7,62% Híbrido

Busca de novas maneiras de cumprir com 
as metas da empresa 37 6,56% Business Partner

Estudos de viabilidade de investimento 36 6,38% Híbrido
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Função desempenhada Frequência Porcentagem (%) Classificação

Coleta de dados das operações 33 5,85% Business Partner

Auditoria interna 31 5,50% Bean Counter

Coordenação de fechamentos contábeis 
mensais 30 5,32% Bean Counter

Elaboração de manuais internos 25 4,43% Híbrido

Desenvolvimento e avaliação de 
oportunidades de desenvolvimento 23 4,08% Business Partner

Planejamento tributário 20 3,55% Bean Counter

Elaboração de relatórios gerenciais 
internacionais 15 2,66% Bean Counter

Responsável pelo atendimento a clientes, 
fornecedores e órgãos governamentais 15 2,66% Bean Counter

Participação na reestruturação societária 14 2,48% Híbrido

Conversão para US GAAP 3 0,53% Bean Counter

Captação de Crédito 1 0,18% Business Partner

Total de respostas 564 100,00% -

Fonte: Elaborado pelo autor.

Por desfecho, nota-se a partir dos resulta-
dos que as funções desempenhadas na rotina 
dos controllers é em maior parte uma função 
de controller híbrido 37,41%, seguido por bean 
counter 36,88% e business partner 25,71%. Sen-
do planejamento e controle orçamentário a ati-
vidade que é mais desempenhada com 9,04% e 
captação de crédito a que é menos desempe-
nhada com 0,18%.

Evaristo (2021) concluiu que as médias de fre-
quência dos diferentes papéis desempenhados 
– em que ele considerou sendo business partner, 
watchdog e scorekeeper – pelos controllers indicam 
haver uma atuação híbrida que envolve desde ati-
vidades mais operacionais até atividades mais es-
tratégicas desempenhadas pelo mesmo controller.

A Figura 1 agrupa as funções desempenha-
das por cada perfil e apresenta o percentual de 
respostas obtidas.

Souza, Wanderley e Horton (2020) averigua-
ram que o perfil dos controllers de sua amostra 
foi de uma predominância bean counter, sendo 
74,5% dos respondentes contra 25,5% de business 
partners. O estudo referido contemplou apenas 
os dois perfis business partner e bean counter.

Fank, Wernke e Zanin (2018) pesquisaram 
sobre as exigências para contratação de con-
troller e suas funções. Concluíram que dentro 
das vagas de controladoria analisadas, 38,81% 
eram para funções de bean counters, 35,99% 
para hybrid accountants e 25,21% para business 
partners. Isso auxilia a entender os resultados 
encontrados nesta pesquisa, haja vista que o 
percentual de funções realizadas dentro de cada 
perfil foi similar ao da necessidade das empre-
sas no momento da contratação.
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Figura 1 – Agrupamento das funções

Fonte: Elaborado pelo autor.

CONCLUSÃO

O presente estudo teve como objetivo ve-
rificar quais funções os controllers tem pratica-
do atualmente no Brasil. 

Observou-se que a maior parcela de res-
postas adquiridas foi de representantes do sexo 
masculino, tendo uma idade média de 34 anos, 
na posição de gerente dentro da estrutura or-
ganizacional além da formação em Ciências 
Contábeis. Entendendo o porte das empresas 
em que os respondentes atuam, às de médio 
porte foram maioria entre eles, e a maioria des-
sas empresas atuam na atividade econômica 
de Bens Industriais.

Assim, a pesquisa alcançou o seu objetivo 
geral identificando que 37,41% dos controllers 
pesquisados realizam funções do perfil deno-
minado hybrid accountant, 36,88% bean coun-
ter e 25,71% business partner. 

Corroborando esta predominância,verifica-
-se que no Brasil, de acordo com os dados co-
letados e ofertados pela amostra da pesquisa, 
os controllers ainda estão no início da transição 
de bean counter para business partner como ve-
rificado em outras partes do mundo. Como su-
gestão de pesquisas futuras, pode-se estudar 
quais são, exatamente, os direcionadores desta 
mudança de perfil e se ela realmente irá acon-
tecer no Brasil.

Constituiu uma limitação deste estudo a di-
ficuldade de identificar com exatidão a popula-
ção de controllers que estão atuando no Brasil 
e uma forma de comunicação direta com estes. 
Mesmo utilizando uma plataforma mundialmen-
te conhecida para acessar o público-alvo des-
te estudo, não é garantido que a população foi 
completamente abrangida. 
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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo verificar o perfil de produção 
científica sobre gestão de custos na pecuária de corte no Brasil. Para tal, foi de-
senvolvido um estudo bibliométrico por meio de pesquisa documental nos pe-
riódicos Custos e @gronegócio Online e ABCustos. Foi considerado todo perío-
do de existência das revistas desde 2008, a amostra foi de 26 artigos relaciona-
dos ao tema gestão de custos na pecuária de corte. Como resultados, quanto à 
autoria dos artigos, evidenciou-se que a presença de quatro autores é mais fre-
quente, as regiões que mais publicam são sul e sudeste, e os homens são predo-
minantes nas publicações. Os anos com mais publicação são 2017, 2020 e 2021. 
As palavras-chave dos artigos a que mais se repetiu foi custos. Em relação aos 
artefatos de gestão mais utilizado nos artigos foi o custo operacional efetivo. A 
quantidade de vezes que cada artigo foi citado, sendo que a maioria foi citado 
entre zero e cinco vezes. Por fim, o estudo permitiu identificar oportunidades e 
tendências de pesquisa, visto que a maioria dos trabalhos se centrou em estudos 
de casos. Como implicações práticas, pode-se ressaltar que a pesquisa sintetizou 
resultados que podem contribuir com os proprietários e gestores deste segmen-
to, e mesmo despertar o interesse na gestão de custos para aumento da eficiên-
cia econômica das propriedades.

Linha temática: Contabilidade, Gestão e Finanças no Agronegócio.

Palavras-Chave: Custos. Bovinocultura. Bibliometria.	
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INTRODUÇÃO

A criação de gado para corte no Brasil é 
uma atividade tradicional e que acompanha 
gerações, praticada em todo país, com um im-
pacto importante na economia, de acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) entre os anos de 1995 e 2021 o agrone-
gócio foi responsável por 4,8% do PIB (CEPEA, 
2022). Entretanto, a maioria dessas propriedades 
são administradas de maneira prática, ou seja, 
sem muito conhecimento acerca de gestão ou 
até mesmo sobre os custos decorrentes da ati-
vidade nas fazendas (Callado e Almeida, 2005).

Nesse sentido, vale destacar que em 2021, 
o Brasil detinha 224,6 milhões de cabeças de 
gado (IBGE, 2021). O desenvolvimento da ativi-
dade no país foi caracterizado pela heteroge-
neidade nos sistemas de produção e na forma 
de gerir e comercializar o gado (Carvalho et al., 
2017). Para Carvalho et al. (2017) existem dois 
tipos de sistema de produção e gestão da pe-
cuária, sendo um de alta qualidade com ges-
tão baseada na tecnologia e padrões eficientes 
na gestão e comercialização. E o outro de bai-
xa qualidade, baseando-se na produção exten-
siva e pouca tecnologia, além de padrões de-
ficientes em tecnologia, gestão e comercializa-
ção, bem característico de propriedades rurais 
familiares (Carvalho et al., 2017). 

Não obstante, uma fazenda voltada para o 
agronegócio ou a pecuária precisa ter conheci-
mento que explora uma atividade econômica e 
precisa traçar os objetivos de lucratividade. Ade-
mais, é necessário entender toda cadeia produ-
tiva para delinear as prioridades dentro da em-
presa para que esteja preparado nas demandas 
do mercado no que diz respeito ao abatimento 
de animais (Vaz et al., 2011). 

Para isso, é exigido dos produtores uma vi-
são geral dos negócios, é necessário que além 
da posição de fazendeiro, também assumam o 
papel de gestor da propriedade, independente-
mente do tamanho da fazenda. Existe a exigên-
cia de analisar gerencialmente toda a atividade, 
conhecer os detalhes, localizar os gargalos e de-
pois se dedicar aos quesitos gerenciais e tecno-
lógicos para obter uma melhor rentabilidade. Já 
que, é durante o processo de análise gerencial 
que o fazendeiro terá um conhecimento holís-
tico acerca dos resultados financeiros e a partir 
dessas informações pode traçar planos e objeti-
vos para propriedade rural (Ribeiro et al., 2016).

Nesse sentido, os modelos tradicionais de 
gestão que são utilizados nas fazendas para que 
se tenha um certo controle acerca dos métodos 
de custos, procuram mensurar o estoque ba-
seando-se em custeio absorção, com rateio de 
acordo com o volume de produção, o que até 
então não geravam muitos problemas. Porém, 
com a modernização/globalização, os riscos as-
sociados a esse mercado e o aumento da con-
corrência passou a exigir do produtor que pro-
curassem novas práticas de administração do 
negócio (Monteiro et al., 2018). 

Dessa forma, o sucesso de uma organiza-
ção vem da eficiência da transformação de re-
cursos. Além de que, é preciso que se busque 
eficiência, reduzindo o custo da cadeia de valor 
(ANSOFF, 1991). Govindarajan e Anthony (2008) 
destacam que os sistemas de controle gerencial 
devem ser ajustados à estratégia da empresa. 
A eficiência do controle gerencial depende de 
vários fatores, mas principalmente, de um ban-
co de informações bem alimentado e relevan-
te para que seja capaz de auxiliar em qualquer 



33

2º QUADRIMESTRE-2024 • REVISTA GOIANA DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

VOLTAR AO
SUMÁRIO

tipo de decisão que o produtor precisar. Tudo 
isso porque apenas uma gestão participativa e 
rentável é capaz de competir no mercado.

Para Leone (2000), a Contabilidade de Cus-
tos refere-se, às atividades de coleta e forneci-
mento de informações com vistas à tomada de 
decisão de todos os tipos, envolvendo tanto as 
relacionadas com operações repetitivas, quan-
to as de natureza estratégica, e, ainda, ajuda na 
formulação das principais políticas das organi-
zações. O conhecimento dos custos é vital para 
saber se, dado o preço, o produto é rentável ou, 
se não rentável, se é possível reduzir os custos 
(Martins, 2008, p.22).

Verificou-se que controles internos apre-
sentam falhas na formalização dos métodos 
de custeio e na aplicação correta desses mé-
todos para cada propriedade. Dessa forma, 
a ausência da gestão estratégica de custos é 
algo frequentemente encontrado nas fazendas 
(Ribeiro, 2016). Entretanto, observa-se o uso 
da contabilidade de custos e a relevância na 
gestão da propriedade, associada ao registro 
de todas as movimentações, proporciona ao 
gestor maior controle e segurança na toma-
da de decisão, tornando possível a visualiza-
ção da gestão estratégica de custos na hora 
de definir metas e tomada de decisão imedia-
ta (Silva et al., 2014).

Dessa forma, necessário é importante co-
nhecer as produções científicas sobre o tema, 
com o intuito de entender a realidade acadê-
mica no cenário nacional e identificar o uso 
da contabilidade gerencial nas propriedades. 
Diante disso, surge a seguinte questão de pes-
quisa: Qual é o perfil da produção científica 
sobre gestão de custos na pecuária de corte 
no Brasil? Assim, o objetivo do estudo é veri-
ficar o perfil de produção científica sobre ges-
tão de custos na pecuária de corte no Brasil. 

Para tal, será realizado um estudo bibliométri-
co nas revistas ABCustos e Custos e @grone-
gócio online.

O presente estudo torna-se relevante para 
evidenciar, mapear e analisar as publicações 
científicas realizadas na temática de custos no 
agronegócio, e ilustrar sua tendência até o ano 
de 2022, visto que uma bibliometria semelhan-
te abrangeu os anos de 1994 a 2013 (Rezende; 
Leal, 2014), e na presente pesquisa, trata-se es-
pecificamente da pecuária de corte.

Callado e Almeida (2005) realizaram um 
estudo com o propósito de analisar o perfil 
da produção acadêmica no âmbito do Con-
gresso Brasileiro de Custos (CBC), em um pe-
ríodo de 9 anos (1995 a 2003), identificaram 
58 artigos publicados na temática de custos 
no agronegócio. Já Rezende e Leal (2014) rea-
lizaram um estudo para mapear e analisar as 
principais características metodológicas das 
publicações científicas que abordou o tema 
de custos no agronegócio, divulgado tam-
bém no CBC nos períodos de 1994 a 2013, o 
estudo abrangeu 332 artigos publicados nos 
últimos 20 anos do evento. 

No âmbito de pesquisas bibliométricas a 
Revista de Contabilidade e Finanças da USP e a 
Revista Contemporânea de Contabilidade foram 
as que apresentaram maior número de publi-
cações sobre GEC no agronegócio, entretanto, 
ainda são poucos autores pesquisando e publi-
cando sobre a temática, o que também impac-
ta na geração de conhecimento específico (Cit-
tadin et al., 2010).

Destarte, esse estudo justifica-se pela ne-
cessidade de contribuir para o que já se sabe 
acerca do tema proposto e pela contribuição 
que trará para comunidade acadêmica e aos 
produtores rurais ao mostrar as publicações 
mais relevantes sobre a gestão estratégica de 
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custos no agronegócio, não obstante, atenden-
do também a necessidade de publicar mais acer-
ca do tema proposto.

Ainda, ao utilizar duas revistas especializa-
das em trabalhos sobre custos, Revista ABCus-
tos e Custos e @gronegócio, busca-se destacar 
a abrangência das pesquisas sobre custos na 
pecuária. Ressalta-se que a produção científica 
é o conjunto de atividades associadas à disse-
minação da informação, dessa forma, as publi-
cações feitas em periódicos e nos congressos 
reforçam a comunicação da pesquisa científica 
em suas devidas áreas de conhecimento (LEITE 
et al., 2007).

Destaca-se que o agronegócio elevou o 
status de importância na economia já que, em 
2018 foi responsável por 21,1% do PIB brasileiro 
(Confederação da Agricultura e Pecuária do Bra-
sil, 2019). O PIB do agronegócio é tão importan-
te que se elevado a números mundiais foi maior 
do que o de Israel, Irlanda, Malásia, Dinamarca 
entre outros países, e pode ser considerado o 
33° maior PIB do mundo (LUZ, 2022). Entretanto, 
infere-se que em muitas propriedades a gestão 
de custos pode não ser realizada, com base em 
dados que sejam úteis para a tomada de deci-
são, o que pode ser ilustrado pela análise das 
pesquisas já publicadas sobe o tema.

REVISÃO DA LITERATURA
Gestão de custos na pecuária

O agronegócio torna-se a cada ano ainda 
mais importante para a economia de vários paí-
ses, e no cenário brasileiro tem tido um cresci-
mento constante. As atividades rurais têm inú-
meras ramificações que variam desde o cultivo 
para subsistência, até empresas consolidadas no 
mercado que exploram a pecuária leiteira, corte 
ou lavoura (Engel, 2016).

A inquietação com a gestão de custos na 
pecuária, decorre da complexidade do negócio 
e geralmente estar associado a propriedades fa-
miliares, que em muitos casos tem gestão me-
nos profissionalizada. O papel do gestor rural, 
à priori, consiste em planejar, controlar, decidir 
e avaliar resultados, aspirando a maximização 
dos lucros (Coelin, 2008). Além disso, o intuito 
da contabilidade rural é fornecer informações 
úteis para o produtor rural, aqueles que explo-
ram a capacidade produtiva do solo sendo por 
meio de plantações, criação de animais ou trans-
formação de produtos agrícolas (Marion, 2017).

Não obstante, a gestão de custos auxilia 
diretamente na hora de tomar decisões, interli-
gando questões como: o que produzir, comer-
cializar, qual método de produção utilizar, qual 
valor de venda, entre outros (Garrison; Noreen, 
2001). No agronegócio, contribui com decisões, 
como: quais animais criar ou engordar, confinar 
ou deixar solto, todas essas questões são trata-
das pela gestão de custos.

De forma que, as principais aplicações e 
contribuições dos custos na pecuária de corte 
são: custo real de cada cabeça de gado, valor do 
estoque de animais vivos, rentabilidade após a 
venda, saber determinar o lucro no período, mo-
mento ideal de venda, e qual é a forma mais ren-
tável cria, recria, engorda ou todas juntas, saber 
se é melhor confinar esse gado ou criar no pas-
to, arrendar o terreno ou compra-lo, racionali-
zar os custos de forma correta, controle opera-
cional, orçamentos e planejamentos estratégicos 
para buscar a redução de custos (Raupp, 2014).
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Já a apuração de custos na produção, deve 
ser feita por alguém que tenha discernimen-
to sobre a finalidade dos gastos, sendo estes 
mão-de-obra, alimentação, sanidade, insemi-
nação artificial, impostos fixos, energia, aqui-
sição do rebanho, terra, depreciação, remune-
ração do capital de giro (MELZ, 2013). Para que 
se tenha uma análise mais minuciosa dos cus-
tos na produção, a alternativa é elaborar um 
mapa de rastreio, conforme sugerem Megliori-
ni (2007) e Martins (2003), o quais destacam a 
relevância para diferentes sistemas como cria, 
recria e engorda. 

A contabilidade de custos é uma ferramen-
ta importante na gestão de qualquer tipo de 
empreendimento, no ramo do agronegócio, a 

gestão tem um papel significativo, ao contribuir 
para a gestão de receitas e custos (GUIMARÃES 
et al., 2019). O mapeamento de trabalhos ante-
riores sobre o tema, podem contribuir ao con-
catenar resultados relevantes e indicar resulta-
dos já obtidos ao investigar a pecuária de cor-
te no Brasil.

Entretanto, existe resistência no setor, rela-
cionada a gerar e coletar informações para to-
mada de decisão, porém, o grande triunfo da 
empresa rural está diretamente ligado ao seu 
grau de gerenciamento, com habilidade técnica 
e administrativa para que tenha um aproveita-
mento racional dos recursos à disposição para 
conseguir ter os melhores direcionamentos para 
tomada de decisões (Pereira, 2016).

Bibliometria

A bibliometria é o uso de métodos estatís-
ticos e matemáticos para mapear informações, 
partindo de registros bibliográficos em livros, 
periódicos e artigos. No século XX, o método 
de mapear ganhou mais visibilidade entre pes-
quisadores da ciência da informação, a propos-
ta da bibliometria criada por Paul Otlet foi final-
mente legitimada (Santos, 2009). 

Estudos bibliométricos na temática do agro-
negócio possibilitaram a análise das característi-
cas e padrões nesse campo de estudo, por exem-
plo, o estudo de Zambenedetti et al. (2020), que 
analisaram 423 artigos publicados no periódico 
de Custos e @gronegócio Online, nos períodos 
de 2016 a 2020, que buscou encontrar as princi-
pais características dos artigos identificaram que 
existe uma tendência de os autores trabalharem 
em grupo, e que a região sul do país tem a maior 
participação em publicações nacionais.

A bibliometria realizada por Lizot (2021) 
teve como seu objetivo realizar a formação de 
um portifólio bibliográfico, e para isso foram uti-
lizadas 156 bases em engenharia de produção, 
249 em ciências sociais aplicadas e 273 multi-
disciplinar, que permitiram realizar buscas nos 
campos título, resumo e palavra-chave. Foram 
identificados 20 artigos e a partir disso foi ela-
borado o portifólio.

Já Rezende e Leal (2014), utilizaram a biblio-
metria e a pesquisa documental, em que os re-
sultados obtidos quantificam a literatura publi-
cada e mapeiam a rede de relações estabeleci-
das entre autores e textos através das citações, 
a pesquisa englobou todas as publicações do 
Congresso Brasileiro de Custos ao longo de 19 
anos somando 32 artigos. Identificou-se um nú-
mero crescente na quantidade de publicações, a 
temática de gestão de custos em empresas do 



36

REVISTA GOIANA DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS  •  2º QUADRIMESTRE-2024

VOLTAR AO
SUMÁRIO

agronegócio foi responsável por 38,55% de to-
das as publicações, outro dado é que a maior 
característica metodológica é estudo de caso, e 
a agroindústria foi a área mais abordada.

Engel (2016) buscou identificar caracterís-
ticas dos artigos publicados no periódico Cus-
tos e @gronegócio online, a amostra foi com-
posta por 356 artigos, os resultados obtidos fo-
ram que apesar da importância do agronegócio 
no país pouco é publicado, foram identificados 
1.191 autores ao longo do período, foram iden-
tificados também autores internacionais.

Silva et al. (2018) teve como objetivo ana-
lisar a participação feminina na produção cien-
tífica na revista ABCustos, a amostra tinha 173 
artigos e apenas 13 artigos era de autoria ex-
clusivamente feminina.

Monteteiro et al. (2020) em sua bibliome-
tria buscaram realizar uma análise da produ-
ção científica sobre gestão de custos, foram 
analisados 73 artigos das bases Scopus, Web 
of Science e Spell, concluíram que as palavras: 
custos, gestão e estratégia foram as mais fre-
quentes, o periódico Custos e @gronegócio 
online o que possui mais artigos internacionais 
na área e Marcos Antônio de Souza e Carlos Al-
berto Diehl como os autores com o maior nú-
mero de publicações.

Destaca-se que os estudos bibliométricos, 
permitem ainda, conhecer a temática investiga-
da, e identificar oportunidades e tendências de 
pesquisa. Importantes para entender o que já 
se sabe, e identificar caminhos a serem percor-
ridos sobre temas e áreas específicas. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Esta pesquisa caracteriza-se como uma 
pesquisa descritiva com abordagem quantita-
tiva (GIL, 1999), pois propõe mapear e analisar 
o perfil da produção científica sobre a temáti-
ca de gestão de custos na pecuária de corte di-
vulgadas nos periódicos ABCustos e Custos @
gronegócio online. Quanto a técnica de coleta 
e análise de é uma pesquisa documental, com 
o uso de análise de conteúdo.

Não obstante, para que os estudos biblio-
métricos sejam elaborados existem leis, a pri-
meira é a de Bradford, que indica o grau de re-
levância de periódicos na área de conhecimen-
to, enfatizando que quando novos assuntos e 
escritores surgem, eles devem passar por uma 
filtragem para analisar os periódicos relaciona-
dos, se aceito, eles atrairão novos periódicos si-
milares, assim sendo, a Lei de Bradford também 

é responsável por mensurar a capacidade de 
atração dos periódicos (Ribeiro, 2013).

A segunda lei proposta por Lotka, ou Lei 
dos Quadrados Inversos é responsável por es-
tudar a produtividade dos autores, qualifica 
que aqueles com mais prestígio publicam mais 
do que os com menos prestígio (Silva et al., 
2012). Por fim, a Lei de Zipf ou do Mínimo Es-
forço, determina a relação e a ordem de sé-
rie das palavras num texto considerado gran-
de, sendo que a palavra com maior constância 
de ocorrência é classificada como série 1, em 
sequência série 2 e assim consecutivamente 
(Santos, Silva, 2015).

Para classificação das características 
metodológicas foi utilizado a abordagem 
metodológica trazida pelo Oliveira (2011), 
na qual ele classifica quanto ao objetivo da 
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pesquisa, natureza da pesquisa, objeto de es-
tudo, as técnicas de coleta de dados e técnica 

de análise de dados. Conforme apresenta a  
Figura 1.

Figura 1 – Classificação Metodológica
Objetivos da 

pesquisa
Natureza da 

pesquisa Objeto de estudo Técnica de coleta 
de dados

 Técnica de 
análise de dados

Descritiva
Exploratória
Explicativa
Exploratória-
descritiva

Qualitativa
Quantitativa
Qualitativa-
Quantitativa

Estudo de caso 
único
Estudo de casos 
múltiplos
Amostragem não-
probabilística
Amostragens 
probabilísticas
Estudo censitário

Entrevista
Questionário
Observação
Pesquisa 
documental
Pesquisa 
bibliográfica
Pesquisa
Triangulação
Pesquisa-ação
Experimento

Análise de 
conteúdo
Estatística descritiva
Estatística 
multivariada
Triangulação na 
análise

Fonte: Desenvolvido com base em Oliveira (2011).

Por meio dos portais da Revista ABCustos 
e Revista de Custos e @gronegócio online, que 
trazem publicações científicas nacionais e inter-
nacionais, a escolha do periódico foi feita pela 
relevância das revistas no cenário de custos e 
no cenário do agronegócio, foram selecionados 
26 trabalhos que compreendiam todo período 
de existência dos periódicos e que continham 
as informações sobre gestão de custos na pe-
cuária de corte. As buscas foram realizadas en-
tre 16/01/23 e 30/01/23. 

Os periódicos selecionados são qualifica-
dos com Qualis A3 para revista Custos e @gro-
negócio online e B2 para revista ABCustos. O 
Qualis-periódicos é um sistema utilizado para 
classificar toda produção científica dos progra-
mas de pós-graduação que tem algum tipo de 
relação aos artigos publicados nos periódicos 
científicos (CAPES, 2016). Segue a descrição das 
duas bases de dados utilizadas para realização 
dessa pesquisa.

A Revista ABCustos foi fundada em 1993, 
tendo por principal objetivo o desenvolvimento 

de conhecimento e a aplicação de sistema de 
gestão estratégica de custos, para incentivar as 
pesquisas e disseminação do conhecimento na 
área de custos e semelhantes. Nessa base, os 
parâmetros procurados foram artigos comple-
tos que continham as palavras-chave: pecuária, 
gado, agropecuária, agricultura, campo e corte 
dando ênfase nos que tratavam sobre custos ou 
gestão de custos no corpo do artigo, visto que, 
apenas esses interessam para pesquisa. De acor-
do com os parâmetros da pesquisa, foram en-
contrados trinta e três artigos relacionados ao 
tema proposto. Porém, trinta e dois foram des-
classificados por não se tratar do assunto, ape-
nas citavam as palavras. 

A Revista Custos e @gronegócio online 
fundada em 2005, com o intuito de veicular de 
maneira ampla e gratuita artigos científicos que 
contribuam para expansão do conhecimento 
através de temáticas inseridas no contexto do 
agronegócio por diversas perspectivas da pes-
quisa e aplicação inerentes aos custos. Nessa 
base, os parâmetros utilizados foram periódicos 
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que continham as palavras: pecuária, agrope-
cuária, agricultura, gado e campo dando ênfase 
nos que tratavam sobre pecuária de corte, visto 
que, apenas esses interessam para pesquisa. Po-
rém, a revista não dispõe de um buscador geral 
de artigos então foi necessário analisar volume 
por volume da desde a sua criação em 2005 e 
através do título identificar a qual classificação 
ou palavra-chave cada artigo estava mais bem 
relacionado, sendo que neste período foram en-
contrados 823 artigos, dos quais, 241 estavam 
relacionados com as palavras-chaves principais, 
entretanto apenas 25 estão completamente in-
terligados com o tema da pesquisa. 

Para criar um parâmetro de exclusão, os 
artigos de autores estrangeiros foram descar-
tados, pois uma das intenções da pesquisa é 

analisar a qualidade da produção científica ad-
vinda de pesquisadores brasileiros. Após ana-
lisar parte dos periódicos, como título, resumo 
e as palavras-chave para criar mais critérios de 
exclusão para os artigos que apenas citavam as 
palavras chaves, mas não tinha por objetivo em 
seu corpo falar sobre o assunto também foram 
desclassificados, assuntos como ativo biológico, 
valor justo e apenas custos também foram des-
classificados por serem temas gerais e não se 
tratar apenas da pecuária de corte. Algo muito 
comum era, ao buscar agropecuária encontra-
va resultados voltados à avicultura, suinocultu-
ra e produção de leite eles foram descartados 
por não se tratar de pecuária de corte. Amostra 
final conforme a Tabela 1.

Tabela 1 – Amostra

Palavra – chave Artigos Encontrados Artigos Excluídos Artigos Selecionados

Pecuária 22 19 3

Gado 25 11 14

Agropecuária 62 58 4

Agricultura 111 106 5

Campo 55 55 0

Corte 3 3 0

Total 278 252 26

Fonte: Elaborada pela autora.

Os dados da pesquisa foram organizados 
em tabelas no software Excel. A análise dos da-
dos foi segregada em etapas: perfil das publi-
cações e perfil dos autores. Foram analisados a 
frequência de artigos publicados por ano; ocor-
rência de palavras-chave do artigo, característi-
cas metodológicas, quantidade de autores por 
artigo, gênero dos autores, quantidade de cita-
ções dos artigos, em qual estado as instituições 

dos autores estão localizadas, sistemas de cus-
teio mais utilizado e as principais resultados e 
conclusões dessas pesquisas. 

Foram utilizadas técnicas de estatística des-
critiva nas duas primeiras etapas, na qual os re-
sultados englobaram uma análise conjunta das 
três leis bibliométricas: Lei de Bradford, Lei de 
Zipf e Lei de Lotka.
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RESULTADOS

Para apresentação de resultados e discus-
são dos dados coletados, foi segregado em eta-
pas, começando pela apresentação do perfil das 

publicações, características metodológicas e por 
último os principais resultados.

Perfil das publicações

Os 26 artigos coletados estão distribuídos 
anualmente para que seja possível encontrar a 
maior produtividade de acordo com a Tabela 2.

Tabela 2 – Distribuição de frequência dos artigos publicados por ano

Ano das Publicações Quantidade de artigos Frequência (%)

2007 0 0%

2008 1 4%

2009 0 0%

2010 1 4%

2011 1 4%

2012 0 0%

2013 2 8%

2014 1 4%

2015 1 4%

2016 0 0%

2017 5 19%

2018 1 4%

2019 2 8%

2020 5 19%

2021 5 19%

2022 1 4%

Total 26 100%

Fonte: Elaborada pela autora.

De acordo com os dados Tabela 2, verifi-
ca-se que os anos de 2017, 2020 e 2021 tiveram 

o maior número de publicações, cinco em cada 
um desses anos, totalizando 19% do total e os 
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anos seguintes com mais produção forma 2013 
e 2019 com duas publicações. Na maioria dos 
anos, foi encontrada uma ou nenhuma publica-
ção, o resultado pode ter sido alavancado pela 
grande quantidade de publicações que a revis-
ta Custos e @gronegócio online teve no ano de 
2019, destoando de padrões anteriores e nos 
anos seguintes continua o padrão de 1 publi-
cação por ano. Já nos anos de 2020. O contrá-
rio do que ocorreu no estudo de Jesus (2022) 
em que o ano de 2019 foi o com maior volume 
de publicações.

Em sequência buscou-se mapear a quan-
tidade de autores relacionados nas pesquisas 
desenvolvidas, entre os 26 artigos analisados, a 
quantidade de autores por artigo varia entre um 
e sete. Em sete artigos verificou-se a presença 
de quatro autores, representando 27% do to-
tal da amostra, o que representou a maior fre-
quência de autores nas pesquisas. A segunda 

maior frequência foi de seis e cinco autores por 
artigo em cinco artigos, representando 19% do 
total, em seguida três artigos com dois autores 
e sete autores, representando 12% da amostra, 
dois artigos tiveram a contribuição de três au-
tores, sendo 8% do total e por último e é im-
portante destacar que apenas um artigo teve a 
contribuição de um autor totalizando 4%. Assim 
como na pesquisa de Guimarães (2019), foi ob-
servado uma tendência em trabalhar em grupos, 
a maior frequência encontrada também foi de 4 
autores por artigo.

A Tabela 3 demonstra os autores com 
mais participações nas pesquisas sobre gestão 
de custos na pecuária nas revistas investigada. 
Destaca-se, que os 94 autores presentes nos 26 
artigos, a média foi de 2 participações por autor, 
e apresenta-se todos os autores acima da mé-
dia, ou seja, com 3 ou 4 participações.

Tabela 3 – Autores com mais participações
Autor Vezes Citado UF

Carlos Augusto Brandão de Carvalho  4  RJ

Felipe Zumkeller Garcia 4 RJ

Leonir Luiz Pascoal  3  RS

Paulo Santana Pacheco 3 RS

Pedro Malafaia 3 RJ

Robson Leandro Ferreira 3 RJ

Fonte: Elaborada pela autora.

Não obstante, 80 autores tiveram apenas 
uma participação, 8 tiveram 2 participações, 4 
autores com 3 participações e 2 autores com 4 
participações. Dessa forma, 6 autores se desta-
caram pois tiveram mais de 2 participações na 
elaboração dos artigos sobre gestão de custos 
na pecuária de corte. Estes dados demostram 

que desde 2007 a fonte de autoria vem se di-
versificando, porém os estados com mais quan-
tidade de publicações têm se mantidos os mes-
mos. Comprovando também o exposto pela lei 
de Lotka visto que os resultados apresentados 
mostram que muitos autores publicam pouco, e 
poucos autores tem muitas publicações.
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O autor Carlos Augusto Brandão de Carva-
lho é zootecnista pela UFRRJ desde 1997, é dou-
tor em agronomia pela mesma universidade e 
atualmente é professor associado da universida-
de. Tem mais de 70 projetos de pesquisa, parti-
cipação em mais de 100 trabalhos científicos é 
premiado por melhor trabalho científico publi-
cado em periódico arbitrado no ano de 2000.

O autor Felipe Zumkeller Garcia é graduado 
em zootecnia pela UFRRJ desde 2013, mestre em 
zootécnica pela mesma universidade, foi orien-
tado por Carlos Augusto Brandão de Carvalho, 

tem 21 trabalhos científicos, faz parte de dois 
grupos de pesquisa e foi premiado em 2012 no 
Qualy Jr. categoria de gestão de qualidade no 
XXII congresso brasileiro de zootecnia.

Quanto a origem regional das publicações 
verificou-se que das cinco regiões do país, ape-
nas três fizeram publicações. O Gráfico 1 apre-
senta os resultados obtidos, é importante res-
saltar que para considerar a região da publica-
ção foi selecionado a união federativa da insti-
tuição de ensino da maioria dos autores.

Gráfico 1 – Distribuição geográfica das publicações

Fonte: Elaborado pela autora.

Os resultados apresentam que a Região Sul 
é majoritária no número de publicações acer-
ca do tema, representando 46% do total ou 12 
publicações, sendo que oito são do Rio Gran-
de do Sul, em segundo lugar a Região Sudes-
te com 31% ou 8 artigos, e por último a Região 
Centro-Oeste com 23% ou 6 artigos. A Região 

Sul é uma das que mais publica pois desde o Sé-
culo XVIII a cultura pecuarista nos Pampas sulis-
tas foi desenvolvida a atividade de alimentação 
do gado baseada nas pastagens da região que 
favorecia criação dos animais e com isso a fun-
dação de fazendas para criação de gado (BAR-
BOSA, 2015). A falta de publicações do norte e 
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nordeste nas revistas dá-se pelas poucas facul-
dades que fornecem linhas de pesquisa na te-
mática do agronegócio.

Foi pesquisado também o perfil dos auto-
res quanto ao gênero, os resultados podem ser 
observados na Tabela 4.

Tabela 4 – Distribuição de frequência por gênero

Gênero Quantidade Frequência (%)

Feminino 27 29%

Masculino 67 71%

Total 94 100%

Fonte: Elaborada pela autora.

Identificou-se que os homens publicam 
mais do que o dobro em relação as mulheres, 
71% das publicações são de autores do gêne-
ro masculino e 29% de publicações com contri-
buição de autoria feminina. Vale ressaltar que 
nenhum artigo é de inteira autoria de uma mu-
lher, elas são coautoras. 

Para analisar a frequência de palavras-cha-
ve nos artigos foi utilizada a Lei de Zipf para des-
cobrir a palavra mais comum entre os artigos 
selecionados, dessa forma foi feita uma coleta 
das palavras-chave delimitada por autor de cada 
artigo, nota-se a preponderância das palavras: 
custos foi repetida dezoito vezes; econômica 
nove vezes; produção e pecuária seis vezes; cor-
te, gado, gestão e viabilidade cinco vezes; con-
finamento quatro vezes. Dessa forma, pode-se 
observar uma certa semelhança nas principais 
palavras-chave nos artigos, comprovando que 
os artigos selecionados estão de acordo com o 
tema pesquisado.

A Lei de Zipf também foi utilizada para 
analisar a frequência dos artefatos de gestão 

utilizados na coleta de dados de cada artigo. 
Isso só foi possível após a leitura de cada arti-
go e análise dos artefatos de gestão mais utili-
zados para produção do mesmo. O resultado é 
demonstrado na Figura 3.

Na Figura 3 observa-se o predomínio do 
custo operacional efetivo e custo de produção 
os dois estão presentes em nove artigos, em se-
guida custos variáveis e rentabilidade presente 
em sete artigos e custo por absorção presen-
te em seis artigos, vale ressaltar que foram co-
letados todos os artefatos de gestão, portanto, 
não impede que um artigo tenha múltiplos ar-
tefatos de gestão. Além disso, outras palavras 
como lucratividade, payback, resultado, margem 
de contribuição, entre outros, são itens impor-
tantes para ter uma análise da gestão de uma 
organização corroborando ao tema proposto.

Para analisar quantas vezes os artigos fo-
ram citados, optou-se por coletar os números 
que constavam no Google Acadêmico, visto que, 
as revistas não constam o número de citações, 
os resultados estão apresentados na Tabela 5.



43

2º QUADRIMESTRE-2024 • REVISTA GOIANA DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

VOLTAR AO
SUMÁRIO

Figura 3 – Nuvem de palavras Artefatos de gestão

Fonte: Elaborado pela autora.

Tabela 5 – Quantidade de citação por artigo
Nº de Citações Citado Frequência (%)

0-5 21 81%

6-10 0 0%

11-15 2 8%

16-20 1 4%

21-25 1 4%

26-30 0 0%

31-35 1 4%

Total 26 100%

Fonte: Elaborada pela autora.

Verifica-se que 81% dos artigos possuem 
entre 0 e 5 citações, em seguida dois artigos 
um com 12 citações e o outro com 14 citações, 
um artigo com 16 citações, um com 24 cita-
ções e o último com 34 citações. Os resultados 

demonstram que mesmo com o crescimento das 
publicações sobre a temática em alguns perío-
dos, o impacto destes trabalhos em outros es-
tudos ainda é baixo, visto o número de vezes 
que foram citados. 
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Características metodológicas

Para análise das características metodoló-
gicas utilizadas nas publicações com base na 
metodologia trazida por Oliveira (2011). Pri-
meiro, foi analisado a classificação quanto 

aos objetivos da pesquisa, conforme Tabela 6.  
As pesquisas podem ser classificadas em três 
tipos: exploratória, descritiva e explicativa (Oli-
veira, 2011). 

Tabela 6 – Objetivos da Pesquisa

Objetivos da Pesquisa Quantidade de artigos Frequência (%)

Descritiva 21 81%

Exploratória 4 15%

Explicativa 1 4%

Total 26 100%

Fonte: Elaborada pela autora.

Foi evidenciado que o maior percentual das 
pesquisas selecionadas é classificado como des-
critivas 81%, em seguida pesquisa explorató-
ria com 15% e por último explicativa com 4%. 
O exposto também foi encontrado na pesquisa 
de Rezende, Leal e Machado (2014), constatou 
um total de 20,18% de publicações descritivas, 

em segundo lugar exploratória com 14,76% e 
1,81% explicativa.

Em seguida, foi analisada a classificação 
quanto a natureza da pesquisa, que podem ser 
classificadas em três tipos: qualitativa, quantita-
tiva e quali-quanti (OLIVEIRA, 2011). Conforme 
o exposto na Tabela 7.

Tabela 7 – Natureza da Pesquisa

Natureza da Pesquisa Quantidade Frequência (%)

Quantitativa 14 56%

Qualitativa 7 28%

Qualitativa e quantitativa 5 16%

Total 26 100%

Fonte: Elaborada pela autora.

Já na natureza da pesquisa 56% das pes-
quisas são classificadas como quantitativas, em 
seguida qualitativa com 28%, e a menos utiliza-
da é a combinação das duas abordagens, com 
16%. Como a maioria das pesquisas são descri-
tivas, existe uma relação entre elas e a natureza 

quantitativa, das 14 quantitativas, 12 são descri-
tivas, como a pesquisa descritiva busca descre-
ver as características, durante a análise é comum 
a utilização da abordagem quantitativa. A mes-
ma conclusão também foi encontrada por Mo-
raes (2015) 32% dos artigos tinham abordagem 
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quantitativa. Mostrando uma preferência dos 
autores por trabalhos em que há coleta de in-
formações e a interpretação se dá por meio da 
análise estatística.

A Tabela 8 tem como intuito demonstrar 
o objeto de estudo utilizado nos 26 artigos 
selecionados.

Tabela 8 – Objeto de estudo

Objeto de Estudo Quantidade de artigos Frequência (%)

Amostragem não probabilística 3 12%

Estudo de caso 23 88%

Total 26 100%

Fonte: Elaborada pela autora.

A classificação dos objetos de estudos evi-
dencia que o estudo de caso foi o objeto mais 
utilizado nos trabalhos analisados 88% e de-
pois amostragem não probabilística com 12%. 
O resultado encontrado é o mesmo encontrado 
por Moraes (2015) 29,41% dos estudos utilizados 
também são estudos de caso e foi encontrado 
por Rezende, Leal e Machado (2014) a prepon-
derância do estudo de caso 40,66%, é possível 

perceber uma tendência nos autores sobre ges-
tão de custos no agronegócio em trabalhar com 
o estudo de caso.

Em relação a técnica de coleta de dados a 
Tabela 9 apresenta as técnicas utilizadas, vale 
ressaltar que as técnicas que não foram utili-
zadas, não foram apresentadas na tabela e 
que cada artigo podia ter mais de uma técni-
ca utilizada.

Tabela 9 – Técnica de Coleta de Dados

Técnica de Coleta de Dados Quantidade de artigos Frequência (%)

Entrevistas 8 21%

Questionário 1 3%

Observação 6 16%

Pesquisa Documental 19 50%

Pesquisa Bibliográfica 4 11%

Total 38 100%

Fonte: Elaborada pela autora.

Evidencia-se que a pesquisa documental 
é a mais utilizada nos artigos, responsável por 
50% do total, em seguida a entrevista com 21% 
e a observação com 16%, corroborando aos 
achados quanto a escolha do estudo de caso. 

O mesmo resultado também foi encontrado por 
Moraes (2015), 32,76% utilizaram pesquisa docu-
mental, 25,86% questionário, 22,41% entrevista 
e 12,07% observação. E por outro lado vai con-
tra ao encontrado por Rezende, Leal e Machado 
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(2014) em que o questionário foi a técnica mais 
utilizada com 15,36% sendo 51 artigos. É notório 
que não há um certo consenso entre os autores 
na hora de escolher a técnica de coleta de dados.

Em continuidade com o disposto acima, a 
Tabela 10 apresenta a técnica utilizada pelos au-
tores para realizar a análise de dados, e pode ter 
mais um tipo de técnica por artigo.

Tabela 10 – Técnica para análise de dados

Técnica de Análise de Dados Quantidade de artigos Frequência (%)

Análise de Conteúdo 3 11%

Estatística Descritiva 1 4%

Estatística Multivariada 2 7%

Triangulação na Análise 21 78%

Total 27 100%

Fonte: Elaborada pela autora.

De acordo com a Tabela 10, verifica-se que 
a técnica mais utilizada é a triangulação na aná-
lise, ou seja, a utilização de um conjunto de téc-
nicas, com 78% do total, em seguida a análise 
de conteúdo com 11% e por último estatística 
multivariada, que permite compreender as rela-
ções entre diversos fatores. Vale ressaltar que os 

artigos que possuíam mais de um tipo de aná-
lise formam classificados com triangulação na 
análise. A partir disso, conclui-se que os auto-
res buscam utilizar mais de um tipo de técnica 
demonstrando mais diversificações para reali-
zação do estudo.

Principais resultados

Em síntese os principais resultados desta-
cam a importância da mensuração e gestão de 
custos e como pode influenciar no alcance dos 
resultados de uma propriedade, além disso os 
resultados mostraram-se alinhados aos objeti-
vos propostos por cada pesquisa. 

Algumas pesquisas demonstraram que ao 
utilizar informações geradas a partir da gestão 
de custos, pode-se avaliar se a atividade ou mes-
mo se o sistema de criação de gado é lucrativo 
ou não, e quais as escolhas podem ser realiza-
das na propriedade para que a opção seja com-
patível com o resultado econômico desejado. 

Além disso, auxilia ao produtor rural na hora 
de definir estratégias futuras para a proprieda-
de, na escolha do momento ideal para venda 
do gado de acordo com as estratégias traçadas 
anteriormente. 

É válido ressaltar a importância da utiliza-
ção de indicadores econômicos para tomada de 
decisões, já que eles trazem uma análise estatís-
tica multivariada sintetizada de um conglome-
rado de informações. Não obstante, pode auxi-
liar na escolha de sistema de custeamento ideal 
para cada propriedade.
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CONCLUSÃO

O objetivo do estudo foi mapear e anali-
sar as principais características metodológicas 
das publicações científicas sobre a temática de 
gestão de custos na pecuária de corte no Brasil 
nos periódicos ABCustos e Custos e Agronegó-
cio online. A amostra foi composta por 26 arti-
gos abrangendo todos os anos de publicação 
das duas revistas. Revelando que, mesmo sendo 
um assunto de extrema relevância para o Bra-
sil, ainda é pouco discutido e publicado, quan-
do comparado ao número de publicações de 
demais áreas do conhecimento. 

Verificou-se que o número de publicações 
tem sido crescente nos últimos 16 anos, porém 
com uma baixa na quantidade de publicações 
em 2022, o que pode estar relacionado ao atra-
so dos periódicos em atualizar as edições de 
2022 e 2023. 

No que se refere ao número de autores 
por artigo constatou-se que os elaborados por 
4 autores são os mais frequentes. Isso é perti-
nente, pois serve como referência para futuros 
pesquisadores, além de apresentar a distribui-
ção por região, identificou-se que estados do 
Sul são os que mais publicam e que o Norte e 
Nordeste não tem publicações. Pode indicar dis-
paridades regionais acadêmicas.

Em relação aos métodos de pesquisa, cons-
tatou-se que quanto ao objetivo existe uma pre-
ferência dos autores pela pesquisa descritiva, pela 
natureza quantitativa e pelo estudo de caso. É im-
portante ressaltar que, no geral, não foram ex-
postos com clareza os métodos utilizados o que 
pode indicar uma dificuldade que os autores têm 
em trabalhar com métodos científicos. 

Com relação as leis bibliométricas, os re-
sultados estão de acordo com o proposto nas 

leis de Bradford, Lotka e de Zipf. Na lei de Bra-
dford os resultados mostram que poucos perió-
dicos são altamente produtivos, dada a escassez 
de publicação do assunto no periódico ABCus-
tos com apenas 1 publicação sobre gestão de 
custos na pecuária de porte e o alto volume de 
pesquisas no periódico Custos e @gronegócio 
online com 25 produções.

Já a lei de Lotka mostrou que muitos auto-
res publicam pouco e poucos autores publicam 
muito, já que, de 94 autores, apenas 6 tem mais 
de 3 publicações sobre a temática. Por fim, a lei 
de Zipf, trazendo a frequência da ocorrência das 
palavras chaves dos artigos apresentando uma 
economia na hora de usar palavras diferentes, 
visto que a tendencia é usar o mínimo, a mes-
ma palavra será usada várias vezes.

Os resultados demonstram que a gestão 
de custos na pecuária de corte vem ganhando 
espaço no cenário científico, mas merece aten-
ção, pois a similaridade entre as metodologias 
para produção do trabalho tem gerado resul-
tados iguais, para isso, sugere-se utilização de 
diferentes metodologias e técnicas em futuros 
trabalhos. Sugere-se uma análise em outros pe-
riódicos que tratam da temática. Recomenda-
-se também, uma análise da contribuição teó-
rica das produções científicas, análise das insti-
tuições de cada autor e qual vínculo de produ-
ção por instituição de ensino, se há viés de in-
centivos regionais ou incentivos por parte das 
próprias instituições.

Destarte, permitiu identificar oportunida-
des e tendências de pesquisa, visto que a maio-
ria dos trabalhos se centrou em estudos de ca-
sos, pode-se utilizar fonte de dados secundárias, 
como CVM, ou entidades públicas e privadas 
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ligadas ao segmento, o que permite gerar resul-
tados para todo setor, e mesmo que contribuam 
para o benchmark de gestão nas propriedades. 
Como implicações práticas, pode-se ressaltar 
que a pesquisa sintetizou resultados que po-
dem contribuir com os proprietários e gestores 
deste segmento, e mesmo despertar o interesse 

na gestão de custos para aumento da eficiência 
econômica das propriedades.

Destacam-se as limitações do presente tra-
balho, em virtude da análise de dois periódicos 
e da dificuldade em filtrar as publicações no pe-
riódico Custos e Agronegócio Online. 
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Resumo: Empresas iniciantes, de base tecnológica, com visão empreendedora 
atuando numa concepção de novos modelos de negócios são cada vez mais co-
muns no mercado. Neste sentido, a pesquisa objetiva evidenciar a presença da 
modalidade de aprendizagem experiencial inserida na criação das startups de 
base tecnológica. Para isso, foi desenvolvida uma investigação qualitativa descri-
tiva adotando o estudo de multicasos. Os dados foram coletados por meio de en-
trevistas e foi realizada uma análise interpretativa das informações coletadas. Os 
resultados indicam que a modalidade de aprendizagem pela experiência permeou 
as fases de preparação e de lançamento dos empreendimentos pesquisados. Fu-
turas pesquisas podem ser realizadas para avaliar, por exemplo, se o aprendiza-
do pela experiência é fator determinante para o fracasso ou sucesso do negócio. 

Palavras-chave: Startup. Aprendizagem pela experiência. Criação de empresas. 
Empresas de base tecnológica.

INTRODUÇÃO

Empresas nascentes têm inúmeras dificul-
dades para estabelecer-se em seus mercados: 
desde o desconhecimento de especificidades re-
gulatórias de seu setor, até a falta de experiência 

em lidar com clientes e aspectos técnicos dos 
produtos ou serviços ofertados (Mizumoto; Ar-
tes; Lazzarini; Hashimoto & Bedê, 2008). Espe-
ra-se que empreendedores com experiência em 
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negócios anteriores tenham mais competências 
do que os iniciantes, pois tais habilidades e co-
nexões poderiam dar-lhes alguma vantagem, 
como por exemplo, a obtenção do investimen-
to de capital de risco (Zhang, 2011). 

Segundo Cassar e Graig (2009) a maioria 
das ações e investimentos realizados por indi-
víduos na tentativa de iniciar um novo negócio 
são perdidas, e mesmo que esse processo mal 
sucedido resulte em custos de tempo, emocio-
nal e financeiro, a literatura argumenta que tais 
indivíduos se beneficiam com a aprendizagem 
obtida. Nesse sentido, os autores apontam que 
eles aprendem com os erros, com seus pon-
tos fortes e fracos em diferentes tarefas de ris-
co, avaliando sua própria capacidade de prever 
oportunidades em empreendimentos futuros 
e, principalmente, melhorar suas habilidades.

Uma startup é uma empresa iniciante que 
demonstra possuir características próprias e um 
modelo diferenciado de negócio. Vários estudos 
tem procurado investigar os aspectos que as 
diferenciam das organizações tradicionalmen-
te conhecidas, para entender os fatores deter-
minantes de sucesso desse empreendimento. 
Desse modo, atuando em condições de extrema 
incerteza (Ries, 2012), explorando novas opor-
tunidades (Giardino et al., 2014) e construindo 
uma visão empreendedora (Filion, 1991; Crow-
ne, 2002), observa-se que as startups precisam 
criar mecanismos de sobrevivência e crescimen-
to, bem como o desenvolvimento de compe-
tências organizacionais. Ademais, a aprendiza-
gem organizacional tem como pressuposto bá-
sico o desenvolvimento de estratégias e proce-
dimentos a serem construídos continuamente 
que, para se atingir melhores resultados, con-
ta-se com a participação efetiva das pessoas no 
processo de aquisição e disseminação de conhe-
cimento (Bitencourt, 2001). Todavia, descrever 

ou definir o processo de aprendizagem se torna 
uma discussão difícil. Nessa concepção, há argu-
mentos que definem a aprendizagem no con-
texto empreendedor como o desenvolvimento 
de conhecimentos necessários para ser eficaz 
na criação e gestão de empreendimentos (Po-
litis, 2005).

Nesse sentido, observa-se que pouca aten-
ção tem sido dada ao estudo de como os empre-
sários, através de suas experiências, desenvol-
vem conhecimento empresarial, permitindo-lhes 
reconhecer e agir sobre oportunidades empre-
sariais, organizando e gerindo novos empreen-
dimentos (Politis, 2005). Por sua vez, há ainda a 
necessidade de investigar como o conhecimen-
to adquirido impacta positivamente o desem-
penho do empreendimento. 

No âmbito organizacional, as empresas 
startups se mostram como embriões empresa-
riais que merecem atenção e investigação acer-
ca das relações de aprendizado presentes, ou 
passíveis de identificação durante o processo 
de criação e desenvolvimento.

Neste contexto, este trabalho procura res-
posta para a seguinte questão: qual o lugar da 
aprendizagem experiencial no processo de cria-
ção de startups de base tecnológica? 

O objetivo desta pesquisa consiste em 
buscar evidências de aprendizagem experien-
cial no processo de criação de startups de base 
tecnológica.

O trabalho está desenvolvido em seis se-
ções, iniciando com esta introdução. A segun-
da seção discorre sobre a fundamentação teó-
rica e com as subdivisões em conceitos de star-
tups e aprendizagem pela experiência. Em se-
guida, apresenta-se a metodologia da pesqui-
sa, análise de dados e, na sequência, as consi-
derações finais. 
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REFERENCIAL TEÓRICO
Startups – conceitos e processo de criação

A definição, o entendimento e a compreen-
são das startups têm sido observados por dife-
rentes lentes. De acordo com Blank e Dorf (2014), 
uma startup não é uma versão menor de uma 
grande companhia, mas uma organização tem-
porária em busca de um modelo de negócio es-
calável, recorrente e lucrativo. 

Ries (2012) define startup como sendo uma 
instituição humana projetada para criar novos 
produtos e serviços sob condições de extrema 
incerteza, partindo do pressuposto que, como 
instituição, a startup requer um novo tipo de 
gestão, constituída especificamente para o am-
biente incerto no qual atua.

Segundo Giardino, et al., (2014), como ca-
racterísticas essenciais, num conceito recente-
mente utilizado, startup é uma pequena empre-
sa que explora novas oportunidades de negó-
cios, trabalhando para resolver um problema 
onde a solução não é bem conhecida, com mer-
cado altamente volátil, de alta incerteza e rápida 
evolução. Os autores também enumeram outras 
características das startups, tais como: possuem 
recursos escassos; são reativas ao mercado e 
inovadoras; desempenham suas ações em um 
mercado incerto; evoluem rapidamente; sofrem 
pressão do tempo e certa dependência de ter-
ceiros; iniciam com uma equipe pequena e de 
baixa experiência; trabalham em um único pro-
duto e possuem, inicialmente, ausência de base 
de cultura organizacional. 

Na mesma linha, Sutton (2000) caracte-
rizando as startups, enumera quatro atributos 
principais observáveis: juventude e imaturida-
de; possuir recursos limitados; tecnologias e 
mercados dinâmicos; e, principalmente, sofrer 

influência de investidores, clientes, parceiros e 
concorrentes.

O ciclo de vida de uma startup é definido 
por Blank (2015) como sendo: pesquisa, cons-
trução e crescimento. Segundo o autor, a fase 
de pesquisa consiste na busca pela startup do 
seu modelo de negócio repetível e escalável, o 
que leva normalmente a vários protótipos do 
seu produto até encontrar um que se adéque 
ao seu mercado. Em seguida, tem-se a fase de 
construção que consiste em estabelecer uma 
cultura de gestão necessária para evoluir e ga-
nhar rentabilidade. Por fim, na fase de cresci-
mento, após atingir liquidez, pode-se formali-
zá-la juridicamente, abrir capital, exigindo pela 
gestão um conjunto mais avançado de proce-
dimentos, indicadores e processos.

Crowne (2002) define a fase de início das 
empresas de base tecnológica como o perío-
do entre a concepção do produto e a primei-
ra venda, na qual todas começam com a visão 
empreendedora de um mercado de oportuni-
dades, tornando necessária a formação de uma 
equipe executiva com habilidades para cons-
truir o produto. A fase seguinte é a de estabili-
zação, que inicia-se com a primeira venda até à 
estabilidade do produto, quando torna-se ca-
paz de despertar a atração do mercado, geran-
do crescimento; e por último, a maturidade, fase 
cujo crescimento e a participação no mercado 
da empresa estão consolidados. Desta forma, 
tanto Blank (2015) quanto Crowne (2002) con-
cordam que uma startup passa por um proces-
so gradual de evolução.

Na construção de uma empresa de base 
tecnológica, o fundador de startup organiza um 
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grupo de pessoas com diversas especializações, 
busca acesso ao capital e a outros recursos, agin-
do como um gerente para implementar o seu pla-
no de negócio, necessitando de uma ampla gama 
de competências para o exercício de suas ati-
vidades empreendedoras. Como consequência, 
a experiência vivenciada pelo criador da startup 
possibilita uma oportunidade de trabalhar com 
pessoas, investidores, profissionais, especialistas 
diversos, fornecedores e clientes, caracterizando 
uma rede de conhecimentos (Zhang, 2011).

No modelo de negócio, Chesbrough (2007), 
avalia que cada empresa tem o seu próprio mo-
delo, cujo objetivo é a criação e captura de va-
lor, dentre as quais suas funções são: i) articular a 
proposição de valor; ii) identificar um segmento 
de mercado a quem se dirigir e definir a estrutu-
ra de cadeia de valor; iii) especificar o mecanis-
mo de geração de receita; iv) descrever a posição 
da empresa na rede, ou ecossistema e, por fim, 
formular estratégias competitivas e inovadoras.

Com o objetivo de implementar seu mode-
lo de negócio a empresa planeja suas ações. Na 
concepção do planejamento de um sistema de 

aprendizagem empresarial em que Filion (1991) 
define empreendedor como aquele que conce-
be, desenvolve e realiza visões, tal processo im-
plica na busca de conhecimento de forma con-
tínua e proativa em prol do objetivo traçado. 

Mas antes, o empreendedor terá desen-
volvido sua visão de negócio. Estudos anterio-
res, como de Van de Ven, Hudson e Schroeder 
(1984), examinaram, sob os aspectos organiza-
cionais, fatores que influenciam o sucesso do 
negócio startup. Tais fatores, encontrados pelos 
autores, são: o nível de conhecimento e expe-
riência do empreendedor, ideia clara do negó-
cio e a capacidade que o empreendedor tem de 
envolver no seu plano organizacional uma mo-
bilização coletiva das pessoas envolvidas. 

Borges, Filion e Simard (2008), pesquisando 
o processo de criação de empresas por jovens 
empreendedores, definem o processo como o 
conjunto de atividades que o empreendedor 
realiza para conceber, organizar e lançar uma 
empresa. Os autores sintetizaram um quadro 
contendo as atividades mais citadas pela litera-
tura (Quadro 1): 

Quadro 1 – Etapas e atividades do processo de criação de empresas.

Et
ap

as

Iniciação Preparação Lançamento Consolidação

 A
tiv

id
ad

es

Identificação da 
oportunidade de 
negócio.
Reflexão e 
desenvolvimento da 
ideia de negócio.
Decisão de criar a 
empresa.

Redação do plano de 
negócios.
Realização do estudo 
de mercado.
Mobilização de 
recursos financeiros.
Constituição da equipe 
empreendedora.

Constituição legal da 
empresa.
Organização das 
instalações e dos 
equipamentos.
Desenvolvimento do 
primeiro produto ou 
serviço.
Contratação de 
empregados.
Realização da primeira 
venda.

Realização de atividades 
de promoção e 
marketing.
Comercialização de 
produtos e serviços.
Alcance do ponto de 
equilíbrio.
Planificação formal.
Gestão da nova empresa.

Adpatado de: Borges, Filion e Simard (2008).
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Nas quatro etapas do modelo (Quadro 1), 
o empreendedor passa necessariamente por um 
conjunto de experiências que resulta em apren-
dizagens fundamentais para a gestão do negó-
cio startup. 

Neste sentido, Arruda, Nogueira, Cozzi e 
Costa (2012) evidenciam que as startups apre-
sentam características particulares, tanto no que 
diz respeito aos seus objetivos, desde sua cria-
ção, quanto ao contexto no qual são criadas e se 
desenvolvem, em uma nova forma de empreen-
der, de modo diferente do que era conhecido 
até a década dos anos de 1990. 

Essa nova forma de empreender foi obser-
vada por Ries (2012), de forma quase poética, 
pois eleva o status das startups ao inferir que elas 
não existem apenas para fabricar coisas, aten-
der clientes e gerar lucros, mas sim, para apren-
der a desenvolver um negócio sustentável, cuja 
aprendizagem pode ser validada cientificamen-
te por meio de experimentos frequentes. Tais 
experimentos, segundo o autor, permitem aos 

empreendedores testar sua percepção, cujo cer-
ne do seu projeto definido como Lean Startup 
preconiza a visão de: construir, medir e aprender, 
num contínuo ciclo de feedback junto ao cliente.

Conforme referenciado, é possível neste 
ponto estabelecer relação do processo de cria-
ção das startups com a aprendizagem pela ex-
periência que constitui uma das modalidades de 
aprendizagem organizacional. Conforme pre-
conizando por essa modalidade, o aprendiza-
do quando fruto de tentativas e erros mostra-se 
mais eficaz do que a simples repetição dos acer-
tos (Arruda; Nogueira; Cozzi & Costa, 2012). Nes-
te cenário, a realidade da maioria das startups é 
o fracasso, e grande parte dos novos produtos 
não faz sucesso, e os novos empreendimentos 
não alcançam seu potencial máximo (RIES, 2012). 
Assim, denota-se que erros e fracassos podem 
inter-relacionar-se no processo de criação e de-
senvolvimento das startups, tendo em vista a di-
nâmica de adequação dos esforços e recursos 
na geração do produto.

 Aprendizagem pela experiência nas ações de empreendedorismo

Na definição de Bitencourt (2001), a apren-
dizagem reflete uma resposta alternativa às 
mudanças enfrentadas pelas empresas, na qual 
se busca desenvolver a capacidade de apren-
der continuamente a partir de experiências or-
ganizacionais e a traduzir estes conhecimen-
tos em práticas que contribuam para um me-
lhor desempenho, tornando a empresa mais 
competitiva.

A aprendizagem pela experiência pode 
ser entendida principalmente nas dimensões 
de conteúdo, incentivo e interação, envolvidas 
em uma forma equilibrada e substancial, onde 
quanto mais complexo for o tipo de aquisição 

individual, mais provável seria a caracterização 
como experiencial (Illeris, 2007). Aprender atra-
vés da experiência é um processo contínuo indi-
vidual, um fenômeno dinâmico e extremamente 
complexo (Cope; Watts, 2000). 

Na definição do conceito de experiência, 
Gasque (2008) o faz apresentando-o sob três 
pilares fundamentais: linguagem, atenção cons-
ciente e interação de corpo, mente e ambiente, 
indo ao encontro da visão de Pimentel (2007), 
onde esclarece que aprender pela experiência 
não significa qualquer vivência, mas aquela na 
qual há a transformação em aprendizagem. Isso 
significa que o processo de apendizagem se dá 
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pela apropriação dos saberes num processo 
contínuo de ação e reflexão.

Politis (2005) explica que a aprendizagem 
tem sido apresentada como um processo expe-
riencial onde a experiência de um empresário 
é transformada em conhecimento, que por sua 
vez pode ser usado para orientar a escolha de 
novas experiências. A obtenção de experiências 
e o desenvolvimento de novos conhecimentos 
podem ser transformados em conhecimento ex-
periencial adquirido (Kolb, 1984).

Sendo assim, retomando a teoria da apren-
dizagem pela experiência, Kolb (1984) reflete so-
bre três modelos importantes da aprendizagem, 
Lewin, Dewey e Piaget e apresenta sua própria 
formulação do que ele chama de características 
do aprendizado pela experiência. Em sua visão, 
o aprendizado é concebido como um processo 
e não como resultado em si, é contínuo e imer-
so em experiência que requer a resolução de 
conflitos entre a racionalidade dialética opos-
ta nos modos de adaptação do mundo, bem 
como um processo holístico de adaptação do 
mesmo, envolvendo transações entre pessoas 
e ambiente, e por fim um processo de criação 
de conhecimento.

Da mesma forma que Kolb (1984) apresenta 
o conhecimento gerado na aprendizagem como 
um processo continuamente criado e recriado, 
Pimentel (2007) analisa aprendizagem experien-
cial como processo contínuo de ação e reflexão, 
partindo de uma proposição de que todo de-
senvolvimento profissional decorre da aprendi-
zagem atualmente adquirida, assim como o de-
senvolvimento já constituído se torna impres-
cindível para o aprendizado. 

A capacidade do indivíduo de refletir, con-
trolar e monitorar seus próprios processos, seus 
valores pessoais, motivações, crenças, visão crí-
tica e atitudes éticas e responsáveis abrangem o 

desenvolvimento da competência da busca, aná-
lise e compreensão da informação, que é rea-
lizada de acordo com necessidades individuais 
(GASQUE, 2008). Nesse sentido, é possível infe-
rir que em um processo de aprendizagem ex-
periencial o indivíduo está inserido em um cír-
culo de ação e reflexão, expressando assim sua 
capacidade de compreender e desenvolver suas 
competências individuais.

Nas abordagens cognitivas, é central a ma-
neira como os indivíduos processam a informa-
ção, sendo que as características cognitivas di-
zem respeito às diferenças em atribuições e per-
cepções (Gelderen; Turik & Bosma, 2006). Gate-
wood, Shaver e Gartner (1995) pesquisaram se 
a orientação cognitiva influenciaria na persis-
tência da atividade organizacional. O processo 
cognitivo é visto como uma construção dinâ-
mica do mundo, e por isso inseparável do his-
tórico de vida e do processo de viver (Gasque, 
2008). A compreensão da história de vida dos 
empreendedores ganhou espaço na pesquisa 
de Rae (2000) que se preocupou em compreen-
der como se dá o desenvolvimento empresarial 
através da aprendizagem, caracterizando uma 
verdadeira descoberta de identidade.

Dentre as características do comportamen-
to do empreendedor, Filion (1999) evidencia que 
o empreendedor desenvolve um alto nível de 
consciência do ambiente no qual vive, usando-
-o para detectar oportunidades de negócios, 
vivendo um processo de evolução constante, 
buscando sempre o aprendizado no exercício 
de sua atividade empreendedora.

Nas pequenas empresas, avalia Breslin 
(2012), que o comportamento da organização 
é dominado pelo empreendedor e consequen-
temente as ideias, conhecimentos, competên-
cias e rotinas vão evoluindo ao longo do tempo. 
Por outro lado, segundo o autor, os empresários 
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também aprendem através de experiências de 
erro e interpretação do feedback do ambiente, 
desenvolvendo representações cognitivas, per-
mitindo-lhes identificar novos relacionamentos 
e oportunidades, ensejando o desenvolvimento 
de habilidades e novos conhecimentos. O em-
preendedor passa a socializar o conhecimento 
adquirido, surgindo as experiências coletivas e 
a identidade de grupo.

Politis (2005) revitaliza a compreensão da 
aprendizagem empresarial como um processo 
experimental apresentando uma estrutura con-
ceitual determinada, dentre outras coisas, em 
investigar a ligação entre a experiência de car-
reira dos empresários e o desenvolvimento do 
conhecimento empresarial, focado nos pilares 
de: experiência de carreira (tanto administrati-
va como operacional); reconhecimento de opor-
tunidades; processo de transformação e fatores 
que o influenciam; e transformação de resulta-
dos de eventos anteriores. Tal estrutura se mos-
tra completa quando se observa as característi-
cas de reconhecimento de oportunidades, ob-
servadas por Filion (1991), ao mesmo tempo que 
agrega experiências adquiridas através da car-
reira anteriormente exercida, junção de aptidão 
empreendedora e experiência vivida.

Cope e Watts (2000) analisaram o processo 
de aprendizagem dos empreendedores em rela-
ção ao processo de desenvolvimento pessoal e 
empresarial com base nas teorias da aprendiza-
gem e do ciclo de vida dos negócios, discutindo 
o impacto de pontos críticos do indivíduo, em 
particular o seu papel na aprendizagem empre-
sarial. Focalizaram na pesquisa as recordações 
pessoais do empreendedor, buscando identifi-
car a sensação deste ao abrir um negócio, assim 
como a descrição dos melhores e piores tem-
pos passados, momentos de crises chamados 
de incidentes críticos, e o quanto isso muda a 

maneira de como faz as coisas atualmente. Des-
ta forma, deram espaço para a descrição de mo-
mentos marcantes e de grande importância para 
os empreendedores, aproximando assim o pes-
quisado das suas experiências vividas.

Em sua pesquisa, Rae (2000) apresentou, de 
acordo com uma vasta literatura, um modelo es-
truturado nos temas: personalidade empreende-
dora; desenvolvimento de carreira empresarial; a 
formação em empreendedorismo e abordagem 
cognitiva da aprendizagem empresarial. Trouxe 
à tona o modo de como as pessoas usam temas 
e recursos linguísticos para falar de sua apren-
dizagem em um relato narrativo. Seus achados 
sugerem que as pessoas desenvolvem um mo-
delo mental como ponto de partida na criação 
de valor para que elas possam usar e fazer sen-
tido em suas próprias ideias e experiências, de 
forma que o discurso empreendedor se enqua-
dre como teoria viva.

Em sua pesquisa, Lima (2016) buscou inves-
tigar a aprendizagem no processo de decisão 
estratégica em equipes de direção de peque-
nas empresas de base tecnológica, cujos resul-
tados mostraram que o comportamento dos di-
rigentes é mais compatível com a aprendizagem 
em si do que com processos formais, como por 
exemplo, projeções numéricas e cenários futu-
ros, e que o aprendizado coletivo proporcionou 
a essas empresas capacidade de reagir às amea-
ças e oportunidades do mercado competitivo.

Conforme delineado, diversos estudos 
teóricos e empíricos buscaram tanto evidenciar 
as características presentes quanto verificar o 
modo de como ocorre o processo de aquisição 
da aprendizagem experiencial pelos empreen-
dedores na atividade organizacional. Nesse sen-
tido, a literatura abre caminhos para este estudo 
sobre a influência desta modalidade de apren-
dizagem no processo de criação das startups. 
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METODOLOGIA

O presente trabalho apresenta uma abor-
dagem descritiva, de cunho qualitativo. Para 
Roesch (1999, p.137) As pesquisas descritivas 
“buscam informação necessária para a ação ou 
predição [...], não respondem bem o porquê, em-
bora possam associar certos resultados a gru-
pos de respondentes”.

Trata-se de um estudo de casos múltiplos, 
com entrevista semiestruturada adotada para 
coleta dos dados. Justifica-se a escolha pelo ob-
jetivo de perceber aprendizagem experiencial 
no processo de criação das startups. De acordo 
com Yin, (2001) esse tipo de estudo colabora no 
levantamento de evidências expressivas ense-
jando maior confiabilidade quando comparado 
aos estudos de casos únicos. A pesquisa qualita-
tiva não procura enumerar, ou medir os eventos 
estudados. Envolve a obtenção de dados descri-
tivos sobre pessoas, lugares e processos intera-
tivos pelo contato direto do pesquisador com a 
situação estudada (Godoy, 1995).

De acordo com Triviños (2006), o estudo 
de caso tem por objetivo aprofundar a descri-
ção de determinada realidade. E apesar de não 
permitir generalizações, fornece conhecimento 
aprofundado de uma realidade delimitada que 
os resultados atingidos podem permitir e for-
mular hipóteses para o encaminhamento de ou-
tras pesquisas.

As empresas escolhidas estão entre as par-
ticipantes do grupo formado no ecossistema 
goiano, Startup GO, cujo envolvimento se dá 
em torno de atividades voltadas ao empreen-
dedorismo e fomento local da atividade de base 
tecnológica. 

Para estruturação do instrumento de cole-
ta como também para a análise dos dados foi 
adotado o modelo de Borges, Filion e Simard 
(2008), cujo estudo apresenta as etapas e ati-
vidades do processo de criação de empresas. 
Durante a coleta, foi explicado aos entrevista-
dos o objetivo da pesquisa e em que consiste 
cada fase do processo de criação da empresas.

Desta forma, as perguntas orientadoras das 
entrevistas estão divididas em duas partes num 
total de 10 perguntas. A primeira parte é com-
posta de três perguntas com relação ao perfil 
das empresas respondentes contemplando tem-
po de existência atual, em qual etapa se encon-
tra quantos são os membros da equipe e quan-
tos dela são fundadores. E, para conhecer a ex-
periência dos fundadores foi indagado se estes 
já haviam participado da criação de startup ou 
outro empreendimento anteriormente e se ob-
tiveram sucesso ou falharam. 

Na segunda parte da entrevista, realizada 
com base no modelo de Borges, Filion e Simard 
(2008) foram desenvolvidas 7 perguntas dividi-
das em 4 blocos, conforme Quadro 2 a seguir:
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Quadro 2 – Suporte teórico das perguntas formuladas

Blocos Perguntas Base teórica

Iniciação

Qual foi a visão ou oportunidade de negócio 
vislumbrada e seu fator motivacional?

Filion (1991, 1999); Breslin 
(2012). Ries (2012); Blank e Dorf 
(2014)

Preparação

No desenvolvimento do seu modelo de negócio, 
quais conhecimentos e experiências anteriores lhe 
ajudaram e quais lhe faltaram que você teve que 
buscar nesta etapa?
Nesta fase de preparação sua equipe já se 
encontrava alinhada com os objetivos do projeto?

Cope e Watts (2000); Rae (2000); 
Politis (2005)

Lançamento

No desenvolvimento do seu produto ou serviço você 
buscou feedback junto ao cliente, público alvo? Se o 
fez, foi relevante para se ajustar ao mercado?
Qual foi a aprendizagem experiencial adquirida nesta 
etapa? 

Ries (2012); Blank e Dorf (2014)
Cope e Watts (2000); Rae (2000) 
Politis (2005)

Consolidação

Após ter passado pelo processo de criação da 
startup, você acredita ter aprendido pela experiência 
vivenciada no negócio? Como você descreveria?
Você acredita que o aprendizado pela experiência é 
preponderante no processo de criação da startup?

Kolb (1984)

Fonte: Elaboração própria.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A análise interpretativa das entrevistas 
ocorreu considerando a estrutura da vivência 
apresentada pelos sujeitos em suas falas, de-
notando significados de diferentes elementos 
que ensejam a aprendizagem, como por exem-
plo: resolução de conflitos; processos contínuos 
e descontínuos; adaptação ao cotidiano, con-
teúdo, incentivo e interação; reflexão e contro-
le de seus próprios processos; reconhecimento 
de oportunidades (nível de consciência); per-
sistência na atividade organizacional; formar e 

mobilizar o capital social; socialização do conhe-
cimento (experiências coletivas) mostrando, as-
sim, significados dos aspectos da realidade para 
os sujeitos (SANBERG, 2000).

Foram entrevistados 4 empresários es-
colhidos aleatoriamente no grupo Startup GO 
formado por empreendedores que comparti-
lham conhecimentos, informações, experiências, 
trabalho, enfim uma rede social local. O Qua-
dro 3 apresenta o perfil dos empreendedores 
entrevistados.

Perfil dos entrevistados

Os dados obtidos são reveladores de al-
guns elementos que caracterizam as empresas 

startups, conforme Quadro 3, seguido de sua 
análise.
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Quadro 3 – Perfil das empresas
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Casos Tempo de 
constituição

Número de 
fundadores

Etapa no processo 
de criação

Experiências 
anteriores

Caso 1 6 a 8 meses 2 Preparação Sim

Caso 2 1 ano 2 Lançamento Sim

Caso 3 4 meses 2 Preparação Não

Caso 4 1 ano e 4 meses 1 Lançamento Sim

Fonte: Elaboração própria.

Pelo perfil das empresas investigadas ve-
rifica-se que a empresa mais nova tem 4 meses 
e a mais velha 1 ano e 4 meses. Das 4 pesqui-
sadas, apenas uma tem um único fundador e as 
demais são compostas de 2 sócios fundadores.

Outra característica importante na avalia-
ção do perfil é sobre a experiência anterior dos 
empreendedores tanto em startups quanto em 
outro negócio, pois as respostas indicam que 
em apenas uma das empresas o empreende-
dor não teve participação anterior em startups, 

porém disseram que atuaram no ramo empresa-
rial tradicionalmente conhecido. Com relação à 
etapa em que se encontra cada empreendimen-
to, a literatura em Borges, Filion e Simard (2008) 
não relaciona as etapas ao tempo de existência 
e sim às atividades. Cada empresa se auto clas-
sificou a partir da explicação das etapas de cria-
ção, desta forma, as duas mais novas em prepa-
ração, e as outras duas na etapa de lançamento, 
confirmando pelo tempo de existência informa-
do, que se trata de empreendimentos jovens.

Aprendizagem pela experiência nos casos em estudo
CASO 01 – Fase de Preparação

A análise está fundamentada nas respos-
tas do entrevistado 01, buscando aderência 
teórica que consubstancia a interpretação qua-
litativa dos resultados. O respondente do caso 
01 considera que sua empresa está na fase de 
preparação, sendo as suas evidências relacio-
nadas a experimentos e validações, e realiza-
ção de ajustes no produto. Todavia, ele já reali-
zou comercializações, pois há citação de fusão 
de empresas relacionadas a produtos. Confor-
me uma das falas: “(...) foi feita uma fusão com 
a Rádio Táxi e a Porto Seguro (...) e considero 
um caso de sucesso. ” Entretanto, não há uma 
evidência mais consistente da estabilidade na 
fase de consolidação, mas de transição entre 

o lançamento e a consolidação (Borges; Filion; 
Simard, 2008).

Observou-se que está presente a relação 
de sucesso e fracasso, pois o empreendedor, 
com 20 anos de trabalho com empresas de tec-
nologia vivenciou por várias vezes essa realida-
de. Em uma das falas o empreendedor relata 
que: “(...) outros projetos iniciados, outras star-
tups iniciadas que fracassaram foram várias (...)”. 
Nesse aspecto, salienta-se a presença da expe-
riência com o foco no aprendizado organiza-
cional (Arruda Norgueira, Cozzi & Costa, 2012; 
Cassar & Graig, 2009). 

Outro ponto levantado pelo entrevistado 
foi a preocupação com a formação do capital 
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social, conforme fala: “(...) formar uma equipe, 
então um time para tirar do papel. ” Esse aspec-
to de preocupação em formar uma equipe indi-
ca aproximação com a modalidade de aprendi-
zado experiencial, delineada por Zhang (2011). 
Além desse aspecto, foi evidenciado que há uma 
preocupação voltada para o coletivo, ou seja, de 
aprendizado coletivo. Tal fato pode ser eviden-
ciado no relato do empreendedor: “(...) o alinha-
mento da equipe foi acontecendo ao longo do 
tempo. ” O aprendizado coletivo está presente 
na ótica de Sanderbeg, 2000.

Há também a presença dos elementos da 
variável de processo contínuo (KOLB, 1984), ob-
servado na fala: “(...) algumas mudanças que a 
gente fez no processo”. Se existem mudanças 
no processo, não tem havido solução de conti-
nuidade, logo há a caracterização de processo 
contínuo na busca de melhoria e aprimoramen-
to que constitui variável de aprendizado organi-
zacional corroborado por Pimentel (2007), que 

analisa a aprendizagem como processo contí-
nuo de ação e reflexão.

Outro fator evidenciado relaciona-se com a 
interação, a preocupação com o feedback, con-
forme pode ser percebido na fala: “(...) com cer-
teza o feedback foi fundamental para fazer os 
ajustes. ” Nesse sentido, relaciona-se à variável 
consciência que também surgiu na fala do en-
trevistado, na forma de encarar as dificuldades 
e sucessos: “(...) todas as experiências, eu acre-
dito, são oportunidades de aprendizado”. 

Portanto, na opinião do entrevistado, as ex-
periências que ele vivenciou são consideradas 
de forma consciente no processo de aprendi-
zado. Em conformidade com as evidências su-
geridas na fala do entrevistado 01, observou-se 
também que a construção do aprendizado orga-
nizacional está fundamentada na ótica de Politis 
(2005) no que se refere à orientação para novas 
escolhas e sob a ótica de um processo contínuo 
(Cope &Watts, 2000; Pimentel, 2007). 

CASO 02 –  Fase de Lançamento

O empreendedor respondente do caso 02 
declarou que a empresa encontra-se na fase de 
lançamento. Como evidências das variáveis re-
lacionadas, pode-se destacar o desenvolvimen-
to do protótipo do produto e a primeira venda, 
conforme relatado: “(...) estamos trabalhando no 
nosso protótipo; (...) os nossos primeiros clientes 
estão começando a experimentar o nosso pro-
duto.” Os argumentos estão alinhados com as 
variáveis previstas por Borges, Filion e Simard 
(2008). Considera-se que os recursos utilizados 
são essênciais e necessários para a fase estabe-
lecida pelo respondente, embora não tenham 
sido mencionados. 

Observa-se que a empresa possui um ano 
de existência, mas encontra-se avançada quan-
to ao processo, ou seja, na etapa de lançamen-
to, adequando-se às necessidades do cliente, 
com o protótipo do produto. Neste sentido, ve-
rifica-se também o aprendizado voltado para a 
relação com o cliente no processo de feedback 
de Ries (2012).

Como variáveis presentes no processo de 
aprendizado, foi caracterizada pelo respondente 
a experiência desenvolvida em outros projetos, 
de acordo com o relato: “(...) Eu, como desenvol-
vedor de sistemas, já participei de outros pro-
jetos (...) tive sócio durante um período (...) mas 
acabei não continuando com essa sociedade.” 
A afirmação remete a Cassar e Graig (2009) no 
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que se refere às tentativas de inciar um novo 
negócio que são perdidas, porém, resultando 
em novas habilidades aprendidas. 

A variável consciência e percepção de 
oportunidade foram destacadas pelo respon-
dente no momento em que cita que: “(...) O 
fornecedor atacadista passa por uma dificul-
dade em expor o seu produto e serviço para 
o seu cliente.” Nesse aspecto, o respondente 
destacou oportunidades de mercado, relati-
vas ao negócio. De outra forma, destaca a va-
riável consciência como processo cognitivo de 
percepção de aquisição de habilidades (Rae, 
2000; Gelderen; Turik & Bosma, 2006), confor-
me fala: “(...) Eu estou bem mais resistente (...), 
me sinto mais confortável em passar por eta-
pas como abordar clientes, fazer validação, re-
ceber feedback (...).” 

Diante do exposto pelo entrevistado, po-
de-se inferir que a adaptação do empreendedor 
ao processo no qual está inserido, considerando 
as experiências adquiridas por ele, fez com que 
se tornasse mais bem preparado e com maior 

confiança para enfrentar o futuro, como suge-
rido por Breslin (2012).

A variável persistência na atividade orga-
nizacional e processo contínuo (Kolb, 1984; Pi-
mentel, 2007) podem ser percebidas na fala do 
respondente: “(...) O lançamento não acontece 
em uma única etapa, são várias idas e vindas de 
apresentar e receber feedback.” 

Como consequência, há de se considerar 
também a variável interação, por meio do fee-
dback (Ries, 2012). Outra variável salientada pelo 
respondente, refere-se a preocupação com a 
formação do capital social: “(...) A gente, claro, 
tentava vender a ideia (...) para esse novo intre-
grante do time.” O respondente destaca que ao 
chegar um novo membro, a formação psicológi-
ca de alinhamento e formação do time são fa-
tores considerados pela empresa. 

Portanto, o empreendimento do caso 02, 
enquadrado na fase de lançamento, evidenciou 
características vivenciadas durante o seu proces-
so de criação que corrobora com autores que 
preconizam a aprendizagem experiencial (Kolb, 
1984; Pimentel, 2007). 

CASO 03 –  Fase de Preparação

Com uma equipe reduzida, formada ape-
nas por duas sócias fundadoras, a entrevistada 
do caso 03 se autodenomina na fase de prepa-
ração. O relato apresentado indica uma certa 
maturidade e persistência na atividade organi-
zacional, pois trata-se da startup de menor tem-
po de existência da amostra. Segundo a funda-
dora, tanto ela quanto sua sócia não possuíam 
nenhuma experiência no ramo de startups, en-
tretanto informaram que ambas possuíam expe-
riência anterior, uma exercendo a advocacia e a 

outra, como empresária. As atividades anteriores 
das fundadoras não se referiam a qualquer liga-
ção com atividades de empresas tecnológicas. 

As sócias, mesmo sem qualquer formação 
e experiência persistiram no negócio, não obs-
tante as dificuldades próprias de conhecer a ati-
vidade de base tecnológica, propor respostas e 
planejar um negócio alheio aos seus conheci-
mentos. A característica de visão de negócio ali-
nhada com Filion (1999) foi observada, conforme 
fala: “(...) no início nós tínhamos uma proposta de 
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valor e ao longo dos meses, ela foi sendo modi-
ficada, então aquela visão inicial, ela se perdeu e 
hoje a gente tem uma outra proposta de valor. ” 

Observa-se também que o fator motiva-
cional foi uma solução para uma vivência pes-
soal das fundadoras, ou seja, buscaram a cons-
trução de um negócio cujo produto elas pró-
prias sentiam necessidade no mercado: “(...) en-
tão essa questão (...) sempre foi muito legítima 
pra mim quanto pra minha sócia (...) é uma dor 
que a gente viveu e vive, de solucionar essa dor. 
” Outra característica importante se refere aos 
meios formais e informais de obtenção de co-
nhecimento do negócio, denotando a variável 
socialização do conhecimento (Sanberg, 2000; 
Breslin, 2012).

A empreendedora enfatiza a importância 
da “bagagem” pessoal, experiência de vida, en-
tretanto destaca que não é o suficiente, pois a 
busca pelo aprendizado é um exercício contí-
nuo e diário. Esta característica de vivência pes-
soal é fundamentada por Gasque (2008) e Po-
litis (2005). No relato da fala: “(...) diariamente 
estamos buscando constantemente nos infor-
mar, estudar, nos inteirar, nos envolver nesse 
ecossistema, e a gente tem buscado mentoria 
e orientações. Então, o aprendizado é contínuo 
e diário. ” Observa-se a influência do merca-
do no direcionamento do negócio, referenda-
do por Kolb (1984).

Na sequência, observa-se que para a em-
presária é fundamental perceber o direciona-
mento que o mercado dá ao empreendimento, 
conforme fala: “(...) Nós fomos buscar do mer-
cado resposta para nossa proposta, e a gente 

voltou e reavaliou a nossa proposta. ” Por outro 
lado, o planejamento se faz presente, porém fica 
evidente que o peso maior é a escuta do cliente, 
o que denota o processo de feedback sugerido 
por Ries (2012). Em outro momento, a fala : “(...) 
O aprendizado é o que você tem que escutar do 
seu cliente, simplesmente isso.” Esse ponto ca-
racteriza um processo contínuo de construção, 
pois a respondente demonstra flexibilidade de 
gestão quando cita que não há apego a forma-
tos, o que há é a necessidade de atender o mer-
cado, assim como sugerido por Pimentel (2007). 

Por fim, a entrevistada acredita que o 
aprendizado não é finito, sempre há algo para 
se aprender. Percebe-se como aspecto diferen-
ciado sobre a gestão da startup na fala da entre-
vistada é que além de buscar fontes formais e 
informais de conhecimento, está presente tam-
bém a escuta ao cliente e a abertura do em-
preendedor quanto a possível necessidade de 
ajuste do produto ou projeto, quando discorre 
que: “(...) O aprendizado é essencial. Você não 
pode ignorar o que você aprendeu. Você tem 
que aprender com seus erros e errando, mes-
mo diariamente. Você vai errando e consertando 
o erro até você acertar. É assim que funciona. ” 
O processo de se aprender com os erros, pelas 
tentativas é positivo e contribui para o aprendi-
zado experiencial, fortalecendo a capacidade e 
a qualidade de gestão. O aprendizado é resul-
tante de erros cometidos e são suportados teo-
ricamente por Arruda, Nogueira, Cozzi e Costa 
(2012) e Cassar e Graig (2009).
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CASO 04 – Fase de Lançamento

A quarta empresa que compõe a amostra, 
é considerada pelo entrevistado 04, de acordo 
com as características das etapas de Borges, Fi-
lion e Simard (2008) que lhes foi apresentada 
como condizente com a de lançamento. Em seu 
relato, ele informou experiências anteriores com 
outras startups e relatou ter identificado outras 
oportunidades mais interessantes. Então, resol-
veu migrar de um negócio, em que era o único 
desenvolvedor da parte tecnológica, para for-
mar uma outra equipe, buscando o comparti-
lhamento das novas atividades. Diante desta, 
relata também que sua visão atual, o seu negó-
cio (Filion, 1991) é uma adaptação de um outro 
modelo. Isso se aproxima de uma adaptação ao 
cotidiano e de um processo de socialização do 
conhecimento, denotando que a vivência ante-
rior o motivou a buscar trabalho em equipe, o 
que é corroborado por determinados autores 
(FILION, 1991; ZHANG, 2011; CROWNE, 2002). 

O entrevistado demonstra uma fala curta 
e objetiva sobre o aprendizado, novas tecnolo-
gias e feedbacks recebidos. Estes aspectos es-
tão observados em Ries, 2012. Na opinião do 
entrevistado o aprendizado é destacado como 
relevante para novos projetos, ou seja, futura-
mente lhe será um agregador, conforme relata: 
“(...) Com certeza o aprendizado vai ser utilizado 
para esse e novos projetos. Consigo entender 
como o todo funciona, encontrar as lacunas. ” 

Enfatiza a ação de reflexão presentes, como 
sugere Pimentel (2007) e o controle de seus pró-
prios processos, conforme fala: “(...) Uma vez que 
se conhece o caminho, é menos difícil passar por 
ele novamente. ” Esta última fala demonstra re-
presentar a percepção que permeia empreen-
dedores que após ter vivenciado experiências, 
e contribuem para o aprendizado atual, refe-
rendado por Cope; Watts (2000) e Politis (2005). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa objetivoubuscar evidências 
nas empresas pesquisadas de aprendizagem ex-
periencial no processo de criação de startups de 
base tecnológica a partir do conhecimento sobre 
o perfil e a etapa de criação de cada empreendi-
mento. Cada etapa, orientada por Borges, Filion 
e Simard (2008), está definida como conjunto de 
atividades que o empreendedor realiza para con-
ceber, organizar e lançar uma empresa. 

As etapas com as devidas características 
foram apresentadas aos entrevistados para que 
pudessem conforme a sua realidade, identifi-
car a proposição teórica do desenvolvimento da 

empresa de base tecnológica. Dentre as quatro 
etapas, duas empresas caracterizaram-se na fase 
de preparação e duas na fase de lançamento. 

As perguntas foram formuladas de acor-
do com a literatura teórica e base empírica do 
aprendizado experiencial nas organizações. Por 
meio das entrevistas foi possível traçar caracte-
rísticas semelhantes entre as empresas como, 
por exemplo, a visão de negócio (FILION, 1991); 
a vivência de experiências empresariais ante-
riores, e principalmente captar a percepção de 
cada empresário sobre o processo de aprendi-
zagem individual.
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Observou-se similaridades entre as percep-
ções dos entrevistados. Dentre as mais comuns 
verificou-se a presença de características moti-
vacionais do empreendedor, a percepção dos 
erros durante o processo que os beneficiam em 
projetos futuros, bem como o reconhecimento 
da aprendizagem experiencial na atividade em-
preendedora, o que pode ser corroborado pe-
los autores Cassar e Graig (2009) e Arruda; No-
gueira; Cozzi e Costa (2012).

Outro ponto marcante e diferenciado nas 
experiências apresentadas foi o processo de se 
aprender com o feedback do cliente, assim como 
sugerido por Ries (2012), denotando a busca 
pela qualidade de gestão.

Nota-se, portanto, que todos os empreen-
dedores confirmaram ter tido experiências em-
presariais, mesmo não sendo na atuação em star-
tups, como no caso 03, bem como, relataram ter 
vivenciado tanto experiências de sucesso quan-
to de fracasso nos negócios em que atuaram, 
como mencionado pelo entrevistado do caso 01.

As características das startups apresen-
tadas no que se refere à juventude e imaturi-
dade (SUTTON, 2000); processo de pesquisa e 
construção e crescimento (BLANK, 2015) e a vi-
são de Ries (2012) na ótica de construir, medir e 
aprender se mostraram perceptíveis na fala dos 
entrevistados e coerentes com as quatro eta-
pas apresentadas por Borges, Filion e Simard 
(2008). Destaca-se também que o processo con-
tínuo de aprendizagem evidenciado por Kolb 

(1984) e a ação e reflexão proposta por Pimen-
tel (2007) foram corroboradas no relato dos ca-
sos apresentados.

Pelo exposto, evidenciou-se, na percepção 
dos entrevistados, a relevância do aprendizado 
para empresas nascentes de base tecnológicas 
– startups – uma vez que estas, pela sua for-
ma de criação e desenvolvimento aproximam 
os empreendedores dos clientes, enfatizando-
-se a importância do trabalho em equipe, bem 
como os erros e falhas que são percebidos tan-
to para os próximos projetos quanto para ade-
quação dos atuais.

Dentre as limitações do trabalho, estão 
o quantitativo de respondentes e o foco ape-
nas no processo de criação e, principalmente, 
o fato de que dentre as quatro etapas apresen-
tadas, apenas duas foram contempladas pelos 
entrevistados.

Para futuras pesquisas, poderá ser rea-
lizado um aprofundamento das caracterís-
ticas específicas do processo de aprendiza-
do organizacional, com foco em gestão, de-
senvolvimento de competências e estratégias 
empresariais.

Considerando-se que o estudo de empre-
sas de base tecnológica se mostra crescente no 
Brasil e sabendo-se que há ambiente fértil em 
empreendedorismo, espera-se que esta pesqui-
sa possa contribuir para novos estudos, bem 
como para o processo de conhecimento de ges-
tão de negócios caracterizados como startups.
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Resumo: O estudo teve como objetivo analisar as alterações na gestão do capital 
de giro das empresas de capital aberto durante a pandemia do Covid-19. Foram 
coletados dados sobre o desempenho das empresas e calculadas as variáveis para 
análise. Como amostra, o estudo incluiu todas as empresas de capital aberto lis-
tadas na bolsa de valores do Brasil (B3), com dados dos períodos de 2018-2019 e 
2020-2021, agrupados separadamente para a interpretação das mudanças antes 
e durante a pandemia. Isso resultou em 1.328 observações. Para alcançar os re-
sultados, foi realizado o teste t de diferença de médias. Os resultados mostraram 
que as variáveis de capital circulante líquido (CCL) e prazo médio de pagamento 
a fornecedores (PMPF) das empresas analisadas apresentaram alterações estatis-
ticamente significativas nas médias, concluindo que sofreram alterações devido 
à crise causada pela pandemia do Covid-19. Além disso, as variáveis prazo médio 
de estocagem (PME), prazo médio de contas a receber (PMCR) e ciclo de conver-
são de caixa (CCC) não evidenciaram alterações estatisticamente significativas, ou 
seja, não sofreram alterações durante a pandemia.

Palavras-Chave: Capital de giro; pandemia; Covid-19.

INTRODUÇÃO

Todas as empresas estão sujeitas às oscila-
ções do mercado. Portanto, uma boa gestão do 
capital de giro é fundamental. O manejo ade-
quado dos recursos de curto prazo faz com que 
a empresa se mantenha sustentável, atingindo 
a perenidade no mercado em que atua (Leite & 

Cruz, 2022). O capital de giro representa o valor 
monetário necessário para a empresa financiar 
seu ciclo operacional, ou seja, quanto precisaria 
desembolsar desde a compra da matéria-prima 
até sua transformação em produto final e sua 
distribuição ao consumidor (Assaf Neto, 2014).
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A administração do capital de giro deve 
focar na gestão de contas relacionadas aos ati-
vos e passivos circulantes, tais como disponibi-
lidades, contas a receber, estoques, salários a 
pagar e fornecedores, principalmente (Barbosa 
et al., 2019). Isso ocorre porque se trata de uma 
administração de curto prazo, responsável por 
sustentar a entidade até o fim de seu ciclo ope-
racional, através da gestão dos recursos que gi-
ram várias vezes durante o exercício social da 
empresa (Barbosa et al., 2019).

De acordo com Ribeiro, Taffarel e Gerigk 
(2016), o capital de giro é muito dinâmico e pode 
representar a situação financeira atual da em-
presa. Com isso, em períodos de crise, como 
foi o caso em 2008, a análise do capital de giro 
permite identificar prováveis impactos no com-
portamento financeiro. Isso foi provado em seus 
estudos, que demonstraram grandes oscilações 
dos indicadores de capital de giro das empresas 
estudadas, decorrentes de prováveis reflexos da 
turbulência causada pela crise.

Os componentes encontrados no circulan-
te da empresa são a base do capital de giro. No 
ativo circulante, tem-se as aplicações de recur-
sos, enquanto no passivo circulante são encon-
tradas as origens de curto prazo. A diferença 
total entre esses ativos e passivos circulantes 
resulta no capital de giro líquido. Caso seja po-
sitivo, indica que a empresa tem condições de 
arcar com suas obrigações de curto prazo e de 
se manter saudável durante seu ciclo operacio-
nal (Silva et al., 2019).

A boa gestão do capital de giro é funda-
mental para que a empresa se mantenha saudá-
vel financeiramente, visto que está diretamente 
relacionada com a coordenação dos recursos, 
conduzindo-os da maneira mais eficiente possí-
vel para a empresa. Quando essa administração 

de recursos é eficiente, garante a continuidade 
do negócio, mantendo o equilíbrio entre renta-
bilidade e lucratividade (Nascimento et al., 2020).

Por outro lado, quando há uma má admi-
nistração dos recursos de curto prazo, ou seja, 
má gestão do capital de giro, a tomada de deci-
são por parte da administração pode ficar com-
prometida, com implicações negativas em ter-
mos do resultado ao final do ciclo operacional 
(Rochinheski, 2019). Sob esse ponto de vista, o 
estudo do capital de giro é de grande impor-
tância para o administrador, bem como para os 
demais envolvidos no ciclo operacional da en-
tidade, pois os conceitos relacionados à gestão 
do capital de giro são fundamentais para a com-
preensão das necessidades estruturais básicas 
de uma empresa (Vale, 2018).

A gestão eficiente do capital de giro gera 
uma reserva financeira, a qual constitui um de-
terminante de liquidez e rentabilidade. Cabe aos 
administradores responsáveis pela tomada de 
decisão utilizá-la de forma a preservar a saú-
de financeira da firma (Batista et al., 2019). Des-
sa forma, esses administradores, que se emba-
sam nos relatórios financeiros gerados a partir 
da gestão do capital de giro, podem tomar deci-
sões com maior segurança, sabendo o momen-
to ideal para realizar ou não investimentos, seja 
para reverter situações de caixa deficitários ou 
enfrentar novos problemas que possam interfe-
rir no bom andamento das atividades operacio-
nais da empresa (Castro, Satim & Moreira, 2018).

No ano de 2020, o mundo foi surpreendi-
do com a pandemia do COVID-19, o que acarre-
tou uma crise financeira e empresarial em todo 
o planeta. Com isso, as empresas precisaram se 
reorganizar diante do novo cenário global, utili-
zando os investimentos e recursos de curto pra-
zo para se manterem no mercado. Entretanto, 
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devido à dificuldade de captar recursos por meio 
das operações, algumas empresas tiveram que 
buscar novos credores, situação que acabou 
por colocar empresas com maior credibilidade 
à frente das demais, no sentido de captar mais 
facilmente recursos por meio de empréstimos, 
por exemplo. Assim, elas formam um capital de 
giro mais robusto, o que é crucial em momentos 
de crises. No entanto, de maneira concomitante, 
as empresas se endividam (Avelar et al., 2021).

Esta análise sobre os impactos da crise 
oriunda da pandemia deve ser interpretada de 
diferentes modos de acordo com o segmento 
da entidade. Empresas em mercados concentra-
dos ou monopolizados possuem uma certa fa-
cilidade para impor prazos menores de recebi-
mento aos clientes. Dessa maneira, elas podem 
captar uma maior quantidade de recursos para 
financiar suas operações de curto prazo (Ieiri & 
Sheng, 2021).

Isso evidencia como a crise da Covid-19 afe-
tou a realidade empresarial, trazendo mudanças 
na captação e gestão do capital de giro das em-
presas. Essas mudanças decorrem de um con-
texto com grau de incerteza muito elevado, vis-
to que o cenário inesperado gerado pela pan-
demia reduziu a capacidade dos administrado-
res projetarem a posição da entidade nos próxi-
mos exercícios (Avelar et al., 2021). Se uma em-
presa não é eficiente ao lidar com suas variá-
veis que afetam o capital de giro, pode ter sua 

lucratividade reduzida e comprometer o seu ne-
gócio (Carvalho, 2020).

Visto que a recessão econômica causada 
pela pandemia da Covid-19 em 2020 interferiu 
diretamente no ciclo operacional das empresas, 
estas se viram obrigadas a buscar novas manei-
ras de gerir seu capital de giro. O presente es-
tudo tem por objetivo examinar alterações na 
gestão do capital de giro das companhias aber-
tas brasileiras durante a pandemia do Covid-19. 
Assim, tem-se o intuito de compreender de que 
maneira as entidades modificaram a administra-
ção do capital de giro para se manterem susten-
táveis e competitivas no mercado.

Esta pesquisa justifica-se pelo fato de abor-
dar um tema recente, relevante e crucial para a 
análise da situação das finanças de curto prazo 
das empresas, especialmente durante o período 
da crise causada pela pandemia da Covid-19. En-
tende-se que o estudo poderá ser útil aos ges-
tores que buscam compreender o impacto da 
boa gestão do capital de giro na sustentabili-
dade de seus negócios, trazendo informações 
pertinentes para subsidiar a tomada de deci-
sões. Por fim, pode contribuir de maneira po-
sitiva para a discussão da comunidade acadê-
mica sobre a gestão do capital de giro, forne-
cendo informações relevantes sobre os impac-
tos da pandemia de Covid-19 na administração 
do capital de giro.

REVISÃO DA LITERATURA

O capital de giro é compreendido como re-
cursos financeiros que circulam durante as ativi-
dades operacionais de uma empresa. Ou seja, é 
um capital necessário para financiar todo o seu 

ciclo operacional, que vai desde a aquisição da 
matéria-prima até a venda dos produtos. Conse-
quentemente, o capital de giro é importante para 
a manutenção operacional da empresa, sendo 
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constituído pela disponibilidade em caixa, valo-
res a receber de curto prazo e estoque. Do pon-
to de vista contábil, esses recursos são classifi-
cados como ativos circulantes (Silva et al., 2019).

Nesse sentido, fica evidente que o inves-
timento no capital de giro requer uma análise 
cuidadosa por parte da empresa, pois envolve 
a relação entre risco e retorno, demonstrando 
qual é o modelo da estratégia de gestão de ca-
pital de giro da entidade (Maia, 2021). O capital 
de giro é um fundamento básico para a avalia-
ção do equilíbrio financeiro de uma entidade, e 
seu comportamento é dinâmico, exigindo ava-
liações periódicas e eficientes (Deolino, 2021).

Existe um consenso de que a adequada ad-
ministração do capital de giro pode mitigar pro-
blemas financeiros da entidade. A má liquidez da 
empresa geralmente está relacionada a proble-
mas como excesso de imobilização, vendas com 
longos períodos de recebimento, ineficiência na 
cobrança dos clientes e estoques muito eleva-
dos. Todos esses fatores prejudicam o proces-
so operacional da entidade, daí a importância 
das boas técnicas de gestão do capital de giro 
(Vale, 2018).

A boa gestão do capital de giro pode ser 
entendida como o planejamento dos recursos 
financeiros do ativo circulante de uma empresa, 
ou seja, aqueles cuja realização ocorre dentro 
de seu exercício social. Esses recursos não en-
globam obrigações de longo prazo nem de pa-
trimônio líquido relacionado a ativos não circu-
lantes. Qualquer falha na gestão do capital de 
giro pode comprometer a capacidade de sus-
tentabilidade da empresa em seu ciclo opera-
cional, com reflexos negativos na rentabilidade 
(Domingues et al., 2017).

Um dos elementos fundamentais ao se fa-
lar sobre capital de giro é o capital circulante 

líquido (CCL). O CCL pode ser encontrado pela 
diferença entre o ativo circulante e o passivo cir-
culante. Portanto, o CCL pode ser negativo, posi-
tivo ou nulo. Quando é positivo, significa que o 
ativo circulante é maior que o passivo circulante, 
indicando que as obrigações de curto prazo es-
tão sendo financiadas pelo passivo não circulan-
te. Um CCL negativo indica que o ativo circulan-
te é menor que o passivo circulante, ou seja, as 
obrigações de curto prazo são maiores do que 
as disponibilidades e ativos de liquidez imediata. 
Por fim, um CCL nulo indica que as obrigações 
de curto prazo e os ativos de liquidez imediata 
são equivalentes (Fernandes & Pereira, 2019).

Por sua vez, o ciclo de conversão de caixa 
(CCC) representa o tempo, geralmente em dias, 
entre a saída de recursos financeiros para aqui-
sição de insumos e matérias-primas e as ven-
das do produto finalizado. Em outras palavras, 
é o tempo em que o dinheiro da entidade circu-
la em sua operação (Miguel, 2021). Uma análise 
cuidadosa, com base na boa utilização do CCC, 
permite à empresa identificar os pontos do ci-
clo operacional que precisam ser melhorados, 
visto que a distribuição, a produção e a coleta 
de componentes do capital de giro são proces-
sos demorados, que podem ser otimizados com 
uma boa gestão do CCC (Canton, Muller & Ro-
drigues Junior, 2019).

Se a entidade conseguir eficiência duran-
te o CCC, poderá reduzir o tempo de duração 
de seu ciclo operacional, melhorando o fluxo de 
caixa e as métricas de faturamento e rentabilida-
de. O CCC pode ser calculado somando o prazo 
médio de estocagem (PME) ao prazo médio de 
recebimento (PMR) e subtraindo o prazo médio 
de pagamento (PMP) (Zeidan & Vanzin, 2019).

Quanto ao prazo médio de estocagem 
(PME), este indica a eficiência na gestão dos 
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estoques e sua influência sobre a rentabilidade 
do ativo total. Quanto maior o PME, mais tem-
po os produtos permanecerão em estoque, o 
que implica em maior investimento no capital 
de giro e, eventualmente, reduções na rentabi-
lidade (Batista et al., 2019).

O prazo médio de contas a receber (PMCR) 
mostra o tempo médio, geralmente em dia, para 
o recebimento das vendas a prazo da entidade. 
Em geral, deve-se reduzir, na medida do possí-
vel, o prazo de recebimento das vendas para via-
bilizar a aplicação dos recursos em formas mais 
rentáveis de investimento. Isso pode aumentar o 
giro dos ativos da entidade (Batista et al., 2019).

Por fim, o prazo médio de pagamento a for-
necedores (PMPF) indica o tempo médio de pa-
gamento dos fornecedores pela empresa. Dife-
rentemente do PMCR, é interessante que esse in-
dicador seja mais elevado, pois permite que a en-
tidade negocie com um horizonte temporal maior 
e financie sua necessidade de capital de giro com 
recursos menos onerosos (Batista et al., 2019).

Em períodos de crise, é natural que as em-
presas busquem alterar sua forma de recebi-
mento de contas para aumentar as vendas, ofe-
recendo incentivos nos prazos de pagamento 
dos clientes (Ieiri & Sheng, 2021). Além disso, 
em momentos de restrições financeiras, ocorre 
uma troca de créditos, em que as empresas pre-
ferem trocar créditos bancários, que são caros 
e escassos durante crises, por créditos comer-
ciais de fornecedores. Isso permite que as ven-
das com prazos de pagamento mais longos se-
jam financiadas pelos créditos obtidos com for-
necedores (Hernandes Junior, 2020).

Estudos mostraram que as empresas bus-
cam prolongar os prazos de pagamento a for-
necedores para aliviar suas necessidades de 
caixa. Isso foi observado na empresa Bombril, 

por exemplo, durante a crise de 2015, quando 
a entidade tinha dívidas de aproximadamen-
te R$ 900.000.000,00, dos quais cerca de R$ 
570.000.000,00 eram débitos fiscais renegocia-
dos e R$ 140.000.000 em obrigações com for-
necedores parceladas em 36 vezes, aumentan-
do assim o prazo de pagamento da empresa 
para aliviar o caixa no curto prazo (Ieiri & Sheng, 
2021).

Os créditos comerciais concedidos pelos 
fornecedores contribuem para a extensão dos 
prazos de pagamento e aumentam o fluxo de 
caixa interno da empresa, permitindo investi-
mentos em projetos lucrativos e o financiamen-
to das operações. Durante a pandemia de Co-
vid-19, em particular, o alongamento dos pra-
zos mostrou-se negativamente correlacionado 
à lucratividade (Hernandes Junior et al., 2020).

Em tempos de crise, devido ao aumento 
da inflação resultante dela, os preços dos insu-
mos aumentam, o que, por sua vez, eleva o cus-
to dos produtos. Portanto, a gestão estratégica 
dos custos torna-se necessária para apoiar a di-
reção financeira da empresa e gerar vantagens 
competitivas. Além disso, a gestão estratégica 
dos custos impacta positivamente a necessida-
de de capital de giro, pois uma boa gestão de 
custos geralmente reduz essa exigência (Rosa, 
Silva, Bastos & Ribeiro, 2019).

Além disso, as crises financeiras tendem a 
gerar estagnação do capital de giro dentro da 
empresa devido à queda das vendas e ao au-
mento dos estoques. Outro ponto relevante re-
fere-se ao aumento das contas a receber, uma 
vez que as dificuldades financeiras decorrentes 
das crises afetam a capacidade de pagamento 
dos clientes da empresa. Em contrapartida, a 
empresa reduz suas compras, diminuindo suas 
contas a pagar. Todos esses fatores promovem 
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o acúmulo de capital de giro dentro da entida-
de, o que pode trazer grandes problemas caso 
não haja uma boa gestão do capital de giro (Car-
valho, 2020).

Durante os anos de 2014 a 2017, o Brasil en-
frentou uma recessão econômica que resultou 
em um choque de oferta e demanda em todo 
o país. Isso reduziu o crescimento econômico 
e aumentou os custos fiscais. A partir de 2015, 
houve a redução de diversos investimentos, o 
que elevou as taxas de juros e reduziu o consu-
mo. Portanto, as empresas brasileiras precisa-
ram adotar estratégias e renovar sua gestão de 
capital de giro devido aos efeitos da crise que 
afetou muitas delas (Rosa et al., 2019).

Como apontado por Ribeiro, Taffarel e Ge-
rigk (2019), as empresas durante períodos de 
crise tendem a gerenciar seu capital com mais 
cautela, mantendo uma reserva financeira maior. 
Em outras palavras, as empresas acumulam in-
tencionalmente mais capital em caixa para se 
proteger das incertezas decorrentes das crises.

Mais recentemente, o mundo foi afetado 
pela pandemia do Covid-19, que afetou direta-
mente empresas em todo o globo. Com medi-
das de isolamento social, imprevisibilidade de 
cenários futuros, interrupção de cadeias de su-
primentos e outros fatores, as empresas enfren-
taram dificuldades, incluindo a redução das re-
ceitas e a persistência dos custos operacionais. 
Consequentemente, o caixa das empresas foi 
reduzido, dificultando o cumprimento de seus 
compromissos (Avelar et al., 2021).

É importante destacar que a crise da Co-
vid-19 foi diferente das crises anteriores, pois 
gerou um choque negativo na cadeia de supri-
mentos, com escassez, interrupção de forneci-
mento e funcionários impedidos de se desloca-
rem para o local de trabalho. Além disso, afetou 
a demanda, reduzindo o poder de compra dos 
clientes e impedindo-os de adquirir produtos e 
serviços como de costume. Portanto, a crise da 
Covid-19 foi externa ao sistema financeiro (Oli-
veira, 2021).

MATERIAIS E MÉTODOS

Esta pesquisa, quanto à abordagem, pode 
ser classificada como quantitativa, visto que 
se utilizou de dados secundários disponibili-
zados em bases de dados para se obter indi-
cadores numéricos, os quais foram então cal-
culados e, posteriormente, analisados. No que 
tange aos objetivos, a pesquisa pode ser clas-
sificada como descritiva, pois tem o intuito de 
examinar as alterações na gestão de capital nos 
períodos pré e durante a crise ocasionada pela 
pandemia do Covid-19. Quanto aos procedi-
mentos de análise, foram embasados no mé-
todo estatístico.

Foram coletados dados financeiros da base 
da Economática, os quais foram utilizados para 
mensurar as variáveis concernentes ao capital 
de giro das companhias abertas brasileiras. A 
amostra contou com todas as companhias aber-
tas brasileiras com dados disponíveis no perío-
do de 2018 a 2021. As observações que não ti-
veram dados disponibilizados por algum moti-
vo foram removidas, por tal motivo houve que-
da na quantidade de observações entre os pe-
ríodos de 2018-2019 e 2020-2021. A escolha do 
período é justificada a fim de englobar os anos 
de maior impacto da pandemia de Covid-19 no 
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Brasil, bem como os dois anos imediatamente 
anteriores, a fim de estabelecer comparação en-
tre os dois subperíodos.

Para fins de análise, foram utilizadas as se-
guintes variáveis:

i) Capital Circulante Líquido (CCL), que 
constitui um indicador que evidencia a diferen-
ça entre o ativo circulante (AC) e o passivo cir-
culante (PC) da empresa, mostrando como se 
encontram suas finanças de curto prazo após 
subtrair do ativo circulante o passivo circulante. 
Pode ser calculado, de acordo com Vogel (2013), 
pela seguinte fórmula:

CCL = AC – PC

ii) Prazo Médio de Estocagem (PME), o qual 
indica o tempo médio que a matéria-prima per-
manece no estoque à espera de ser consumida 
no processo de produção, ou seja, quanto me-
nor for esse indicador, mais eficiente no pro-
cesso de produção é a entidade, necessitando 
de um capital de giro menor. O mesmo pode 
ser calculado pela divisão do estoque médio da 
entidade pelo custo das mercadorias vendidas 
(CMV) multiplicadas por 360 (dias do ano co-
mercial). É representado por Vogel (2013) pela 
seguinte equação:

PME = (ESTOQUE / CMV)
x 360

iii) Prazo Médio de Contas a Receber 
(PMCR), o qual constitui indicador que revela o 
tempo médio para a empresa receber suas ven-
das, quanto mais elevada essa variável, maior o 
prazo para ter a entrada em caixa das vendas 
realizadas, ou seja, a empresa terá uma maior 

demanda de capital de giro. Pode ser calculado 
pela divisão entre a média de contas a receber 
e a receita líquida operacional multiplicadas por 
360 (dias do ano comercial). Matematicamente, 
segundo Vogel (2013), temos:

PMCR = (CONTAS A RECEBER /  
RECEITA LÍQUIDA OPERACIONAL)  

x 360

iv) Prazo Médio de Pagamento a Fornece-
dores (PMPF), que consiste no prazo para a em-
presa pagar seus fornecedores, quanto maior 
esse indicador, mais prazo para financiar suas 
necessidades de capital de giro a empresa terá, 
de maneira menos onerosa. É calculado a par-
tir da divisão do valor numérico entre contas a 
pagar fornecedores e o CMV 360 (dias do ano 
comercial). É indicado por Vogel (2013) pela se-
guinte fórmula:

PMPF = (CONTAS A PAGAR  
FORNECEDORES / CMV)  

x 360

v) Ciclo de Conversão de Caixa (CCC), que 
se compreende como o intervalo de tempo en-
tre o sacrifício para adquirir insumos, matéria-
-prima e a receita oriunda da venda do produ-
to acabado, como as demais. Segundo Vogel 
(2013), pode ser calculado pela seguinte fórmula:

CCC = PME + PMCR – PMPF

Após a coleta dos dados, se distinguiu e 
agrupou as empresas por setores e por perío-
dos, para fins de interpretação e comparação 
dos resultados obtidos de cada uma. A sepa-
ração tem fator crucial na fidedignidade dos 
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resultados deste artigo, visto que em períodos 
de crise as empresas possuem exigências dis-
tintas de capital giro.

A próxima etapa foi o cálculo das variá-
veis para cada grupo de amostragem, as va-
riáveis utilizadas foram as já citadas e descritas 
anteriormente, a saber: CCL, PME, PMCR, PMPF 
e CCC. Tais métricas foram agrupadas por ano, 
de modo a utilizar o indicador do próprio perío-
do, visto que a pesquisa busca analisar o perío-
do pré e pandemia do Covid-19, assim sendo a 
utilização de média dos fatores para calcular o 
indicador poderia gerar distorções que afetam 
os resultados desejados.

Com esses resultados também separados 
e interpretados em grupos, foram comparados 
por meio de medidas estatísticas descritivas: va-
lor mínimo, valor máximo, média e desvio pa-
drão. Posteriormente, foi empregado o teste t 
de diferença de médias, realizado a priori para 
identificar se as médias das variáveis estimadas 
para a gestão do capital de giro apresentaram 
diferenças estatisticamente significativas no pe-
ríodo antes e durante a crise ocasionada pela 
Covid-19. Devido à quantidade de observações 
da amostra, a normalidade foi presumida, mo-
tivo pelo qual se empregou o teste t.

RESULTADOS

A Tabela 1 evidencia as estatísticas descri-
tivas para as variáveis estudadas, estas estatís-
ticas descritivas em questão são: média, desvio 
padrão, mínimo e máximo. A análise no período 
de 2018 a 2021 totalizou 1.328 observações em-
presa-ano. O capital circulante líquido apresenta 
um desvio padrão muito elevado em relação à 

média total, o que é explicado pela disparidade 
de realidades das empresas, já que algumas so-
freram mais do que outras durante a pandemia. 
Isso fica evidenciado pelo valor mínimo negati-
vo de – R$707.212,10 e um máximo positivo de 
R$8.457.149,00. 

Tabela 1 – Estatísticas descritivas para as variáveis em estudo

Variável Obs. Média D.P. Mínimo Máximo

CCL 1.328 1.261.393 2.300.504 -707.212,10 8.457.149

PME 1.328 80,98 110,16  0,00 417,46

PMCR 1.328 79,47 81,03 8,49 346,19

PMPF 1.328 85,33 62,59 15,74 262,18

CCC 1.328 98,00 160,90 -124,38 584,64

Fonte: elaboração própria.

De maneira semelhante, o ciclo de con-
versão de caixa apresentou um desvio padrão 
relativamente elevado, fator que pode ter sido 

ocasionado pela disparidade da variável prazo 
médio de estocagem, que também apresentou 
valores de desvio padrão altos. Entretanto, os 
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valores relativos à entrada de caixa mostraram-
-se menores do que os de saída de caixa, visto 
que o prazo médio de contas a receber foi cer-
ca de 6 dias menor do que o prazo médio de 
pagamento a fornecedores. Todos esses fatores 
agrupados resultaram em um ciclo de conver-
são de caixa de 98 dias.

Visando uma análise mais completa, a Ta-
bela 2 traz os resultados das médias dos seto-
res analisados. Essa análise setorial mostrou que 

determinados setores sofreram mais do que ou-
tros com a crise causada pelo Covid-19, como o 
setor de Construção, por exemplo, que apresen-
tou um prazo médio de pagamento a fornece-
dores de aproximadamente 85 dias, enquanto 
o prazo médio de contas a receber foi de cerca 
de 164 dias. Além disso, o setor possui um ciclo 
de conversão de caixa maior que 398 dias, ou 
seja, superior a 1 ano, fato que retrata o quanto 
o investimento em giro é necessário nesse setor.

Tabela 2 – Médias das variáveis por setor

Setor CCL PME PMCR PMPF CCC

Agro e pesca 665.029 76,80 75,96 93,60 56,63

Alimentos e bebidas 3.261.908 78,21 55,78 57,42 76,53

Comércio 1.134.796 91,90 66,69 108,42 53,09

Construção 1.015.226 268,83 164,01 85,27 398,84

Eletroeletrônicos 807.882 132,56 74,04 165,71 68,51

Energia elétrica 1.502.299 4,88 87,66 81,41 23,16

Finanças e seguros 1.952.959 0,00 20,25 84,44 -48,88

Máquinas industriais 1.351.874 149,14 128,51 150,57 163,18

Mineração 2.778.241 49,96 48,22 70,02 28,07

Minerais não metálicos 232.592 92,90 66,78 62,62 97,06

Outros 694.678 52,46 85,92 75,02 75,96

Papel e celulose 4.328.782 71,78 74,28 60,97 85,10

Petróleo e gás 3.084.215 21,48 67,56 52,86 39,47

Química 1.007.987 113,20 55,31 54,60 113,90

Siderúrgica e metalúrgica 1.878.326 111,87 60,36 45,33 130,61

Software e dados 1.132.129 10,05 106,53 66,63 50,87

Telecomunicações 2.421.224 7,43 87,53 130,61 -29,41

Têxtil 545.344 135,57 105,86 96,03 148,30

Transporte e serviços 843.655 8,25 56,10 53,11 9,95

Veículos e peças 1.315.185 100,78 62,01 53,29 112,56

Fonte: elaboração própria.
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Por outro lado, o setor de finanças e segu-
ros apresentou uma situação muito favorável, 
visto que o ciclo de conversão de caixa médio 
do setor foi de – 48 dias, aproximadamente. O 
fato de o prazo médio de contas a receber apre-
sentar média inferior ao prazo médio de paga-
mento a fornecedores, cerca de 64 dias, expli-
ca o resultado negativo, pois as empresas desse 
setor conseguem prazos de pagamento muito 
elevados, podendo receber de seus clientes an-
tes mesmo de pagarem aos seus fornecedores.

A Tabela 3 evidencia os valores de média, 
erro padrão e desvio padrão, além do nível de 

significância estatística de cada uma das variá-
veis estudadas. Estão contidas nela as 1.328 ob-
servações empresa-ano, segregadas em 2 gru-
pos, sendo o Grupo 0 composto por observa-
ções nos anos de 2018 e 2019, considerados 
como período pré-pandemia, e o Grupo 1 in-
cluindo observações nos anos de 2020 e 2021, 
período da pandemia. Vale ressaltar que existe 
uma diferença entre as observações dos Gru-
pos 0 e 1, entretanto, essa diferença de obser-
vações empresa-ano não compromete as aná-
lises realizadas, uma vez que os testes assumi-
ram variâncias distintas.

Tabela 3 – Teste t de diferença de médias entre os grupos

Variável Observações Média Erro Padrão Desvio Padrão Sig.

CCL
Grupo 0 643 1.097.130 85.228,27 2.161.171 0,0114

Grupo 1 685 1.415.584 92.289,34 2.415.443

PME
Grupo 0 643 78,63 4,34 109,99 0,4518

Grupo 1 685 83,18 4,22 110,36

PMCR
Grupo 0 643 82,84 2,43 61,65 0,1597

Grupo 1 685 87,67 2,42 63,41

PMPF
Grupo 0 643 75,00 3,14 79,74 0,0514

Grupo 1 685 83,66 3,14 82,05

CCC
Grupo 0 643 94,66 6,32 160,35 0,4644

Grupo 1 685 101,13 6,17 161,46

Fonte: elaboração própria.

Conforme indicado pela Tabela 3, a va-
riável capital circulante líquido (CCL) apresen-
tou valores médios estatisticamente significa-
tivos ao nível de 10%, sugerindo médias infe-
riores nas observações durante o período pré-
-pandemia. Isso significa dizer que as entidades 

durante a pandemia do Covid-19 apresentaram, 
em média, um aumento de aproximadamente 
R$400.000,00 no CCL. Pode-se dizer que duran-
te a pandemia do Covid-19, as empresas acumu-
laram uma maior quantidade de capital, o que 
resultou em um aumento dos ativos de curto 
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prazo e, concomitantemente, maiores valores de 
CCL. Este aumento nos indicadores de CCL evi-
dencia que as firmas durante o período da crise 
causada pela pandemia do Covid-19 aumenta-
ram seus recursos de curto prazo, visando au-
mentar sua folga financeira e, dessa maneira, 
suportar o período turbulento de crise (Ribei-
ro, Taffarel & Gerigk, 2016).

Quanto ao prazo médio de pagamento a 
fornecedores (PMPF), verificou-se que houve di-
ferenças entre a média das observações do pe-
ríodo pré-pandemia em relação ao que se es-
tendeu à pandemia do Covid-19. Enquanto as 
observações nos anos de 2018-2019 indicaram 
médias de PMPF de aproximadamente 75 dias, 
nos anos de 2020-2021 essa média foi cerca de 8 
dias superior, ou seja, 83 dias, aproximadamente. 

Tal indicador sugere que, durante os anos do 
Covid-19, as entidades conseguiram prazos de 
pagamento mais longos junto a fornecedores. 
Os aumentos de prazos de pagamento podem 
constituir uma alternativa prudente para as en-
tidades, pois trazem alívio para o caixa no curto 
prazo, diminuindo as necessidades de recursos 
imediatos no curto prazo (Ieiri & Sheng, 2021).

As demais variáveis examinadas, nomeada-
mente o prazo médio de estocagem (PME), pra-
zo médio de contas a receber (PMCR) e ciclo de 
conversão de caixa (CCC), não apresentaram di-
ferença de média estatisticamente significativa 
entre os grupos, motivo pelo qual entende-se 
que não houve alterações significativas nessas 
variáveis nos períodos antes e durante a pan-
demia de Covid-19.

CONCLUSÃO

Este estudo teve como objetivo analisar a 
gestão do capital de giro de entidades de ca-
pital aberto listadas na B3 em diferentes pe-
ríodos. O primeiro período abrangeu os anos 
de 2018 e 2019, considerado como pré-pande-
mia, e o segundo período abrangeu os anos de 
2020 e 2021, caracterizado como o período da 
pandemia. Para isso, foram utilizados dados se-
cundários da base de dados Economatica, além 
de dados públicos das próprias entidades que 
compuseram a amostra. As variáveis utilizadas 
no presente artigo foram indicadores relaciona-
dos ao capital de giro das firmas, a saber: capi-
tal circulante líquido (CCL), prazo médio de es-
tocagem (PME), prazo médio de contas a rece-
ber (PMCR), prazo médio de pagamento a for-
necedores (PMPF) e ciclo de conversão de caixa 
(CCC). A amostra compreendeu 1.328 empresas 
de capital aberto no período de 2018 a 2021.

Os resultados alcançados revelaram dife-
renças estatisticamente significativas nas variá-
veis CCL e PMPF. Conclui-se que as entidades 
de capital aberto, durante os períodos de crises, 
tendem a acumular uma maior quantidade de 
capital, buscando uma folga financeira e visando 
se precaver das adversidades e incertezas que 
poderiam ocorrer durante a crise causada pela 
pandemia do Covid-19. Isso explica os valores 
médios superiores de CCL no período. Quanto 
ao PMPF, observa-se que as empresas necessi-
taram de um prazo maior para pagar suas obri-
gações com fornecedores, o que era esperado, 
pois a lucratividade das empresas foi reduzida 
devido à crise financeira. As demais variáveis 
não apresentaram diferenças de médias esta-
tisticamente significativas, sugerindo homoge-
neidade no período.
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Por fim, é importante mencionar algumas 
limitações na elaboração deste artigo. Devido 
ao fato de a pandemia da Covid-19 ser um even-
to relativamente recente, ainda há um horizonte 
de tempo limitado para compreender os efeitos 
reais nas empresas. Além disso, o fim da pande-
mia é incerto, tornando difícil determinar com 
clareza o ano exato em que cessarão seus efei-
tos sobre as firmas, o que dificulta a definição 
dos períodos de análise.

Apesar dessas limitações, este trabalho 
pode servir de inspiração para futuros estudos 
que investigam as adversidades relacionadas 
ao capital de giro e sua gestão diante das pos-
síveis alterações que a pandemia de Covid-19 
ainda pode trazer para as empresas. Além disso, 
as análises podem ser expandidas além do ce-
nário nacional, abrangendo empresas em todo 
o mundo.
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